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Subsistencias e salubridade 
- Porêntre as luctas dos partidos appare- 
ceu na camara electiva uma proposta para à 


introducção livre de gado pela raia. Outra| 


veio também, tentando destruir a cultura do 
arroz por um meio indirecto: consiste em 
isentar da contribuição predial por espaço de 
dez ánnos aquelles terrenos que estando ago- 
ra plantados de arroz, fossem applicados para 
óutras culturas. Uma respeita ás subsisten- 
cias; outra se refere á salubridade pública. 
Houve uma epoca em que n'este paiz foi 
ordem do dia a questão des arrozaes. Parecia 
imminente a sua extincção. À saudade por um 
grande rei, que morrera depois de viajar por 
terras paludosas, acorescentava com a força 
do verdadeiro sentimento a de poderosas ra- 
20es adduzidas então contra a cultura do ar- 
Toz; mas os ardores em breve se acalmaram; 
outros debates chamaram a aitenção do: paiz. 
A lucrativa planta foi vivendo socegada e sub- 
filmente à Hombra do esquecimento. Os plan- 
adores'e 08 proprietarios continuaram a au- 


ferir grossissimos proventos, e apenas de lon-/| * 


cem longe seexpedia uma portaria avivan- 
do a lembrança de principios escriptos já n ou- 
tras acerca da licença para novas cultivações, 
eda sollicitude administrativa para com à sa- 
lúbridade publica. 


nesse dia é apresentada a proposta que men- 
cionamos. Ha-de dizer-se que; resolve a ques- 
tão? O parlamento que a approvar terá illus- 
tradamente decidido um ponto grave,em que o 
direito “de propriedade, a saude. publica, e as. 
forças do thesouro teem de ser escutadas? 

Por certo que não. Pode-se rigorosamen- 
te medir a influencia d'essa medida: é claro 
que desde que os lucros excederem a contri- 
buição predial, o proprietario continuará a 

eferir aquelles e não se aproveitará da isen- 
o que se converteria em prejuiso. |. 
Oraé sabido que tass lucros'são demoda que 
não soffrem confronto com o imposto predial. 
Esta é pelo menos,a regra, tomando jáem conta 
os lucros ordinarios de cada industria; por ou- 
tra, a differença entre os lucros da cultura do 
arroz ea de outras culturas é em geral sape- 
jor ao.que um dado terreno paga pela contri- 
buição predial Só algumas terras, que sejam 
menos ferazes, iriam applicar-se a outro pro- 
ducto, e acceitar o beneficio da lei. 

Ainda outra observação está suscitando a 
leitura da proposta, e vem a ser que dez an- 
nos de isenção convidam pouco a mudar de 
cultura. Do modo que ainda fica muito menor 
do que dissemos a influencia de similhanto me: 
dida.. E'preciso.que a superioridade do lucro 
tirado do arroz seja muito pequena para que 
algitem vá trocar pela contribuição predial da- 


um É) r o a E .. 
produzir du- 
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. rante dez annos o que alli ba-de 
rante um tempo indefinido. 


"Entendemos que a questão dos: arrozaes 


não ha-de decidir-se com medidas de pequeno 
alcance. Todos sabem quam vultosa é, etan- 
to basta. para se não-orêr que um-astigo de Jei 
tão facil de meditar e fazer destrua todos 08 
embaraços.Como parto de uma proposta com- 
pleta é possivel que aquella disposição fosse 
adoptavel; mas como reforma inteira não sa-: 
“bemos como admittil-a. ado PS RES 
Uma “disposição que tambem não seria re- 
medio prompto e efficaz, porém que merece- 
ria preferencia sobre a proposta de 26 de abril | 


» 


consistitia, em tornar completamente livre a | 


importação do arroz estrangeiro. Os direitos | 
actualmente são, por kilogramma: 9 réis o 
arroz com casca; 12, com meio preparo; 15, | 
descascado; se não são elevados em demasia, | 
é tambem certo que não se podem chamar 
extatisticos. Assim, haveria vantagem em con- 
correr deste modo, jápara-a salubridade; pu- 
blica, já para a barateza da producção estran- 
geira. Aqui o dilemma é facil de estabelecer 
e ambas as partes authorisam a medida indi- 
cada: se a extincção' dos direitos concorre 
para a diminuição da cultura no paiz, eis um 
motivo para a querer; se não concorre, eis 
ainda uma rasão para m-adoptar, visto que fa- 
vorece o consummidor, sem ser preciso atten- 
der ao productor. . emmis és 
As subsistencias tambem tiveram um 
olhar do poder: O snt.-ministro da fazenda 
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2 SEGUNDA PARTE 


- Pelas dez horas emeia estevamos a che- 
ar a Genappe. Ouviam-se terriveis gritos de 
“lónge. Como se tinham acendido fogueiras de 
palha no meio da rua principal para alumiar 
0 tumulto, yiamos a, alguma. distancia as ca- 
sas e as ruas tão atulhadas de gente, de ca- 
“vallos é de bagagens que não podiamos dar 
um passo para diante. Imaginamos logo que 
os prussianos não tardariam a chegar, é que, 
trariam peças; e que era melhor para nós pas- 
' gar de redor da aldeia «do que ser prisioneiros 
com todos ós'mais. Por isso tomamos á es-. 
querda atravez das searas, com muitos outros. 
Passamos o Dyle, .com agua pela cinta, e 
“chegamos pela noute ás duas casas dos Quatro, 
«Braços. EE 1 SUN ITAIVLS 
Tinhamos feito bem em não entrar em Ge- 
nappe, porque ouvimos logo os tiros de peça 
dos prussianos contra a aldeia, e o fogo de fa- 
gileria; tambem chegavam. muitos fugitivos 4 
estrada, couraceiros, lanceiros, caçadores. 
Ninguem parava! dg a rolhas 


À fome atormentaya-nos horrivelmente. 
- Era claro que nos Quatro-Braçs tudo tinha 
sido comido ha muito tempo; comtudo, entra- 
moa na casa da esquerda. O pavimento esta- 
“xa coberto de palha, em que estavam esten- 
osdidos alguns feridos, Mal abrimos a porta,logo 
ge poseram todos a gritar, 9, para dizer a ver- 
dade, o cheiro era tão mau, que sahimos 


a 


Assim chegamos a 26 de abril de 1865; e | 
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Esgasezosio, Ferraria do Baixon.* 108. 


entendeu que à primeira medida a adoptar | 


consistia em libertar -de qualquer imposto & 


|introducção do gado vaccum e suino pelos 
| portos daraia Aqui satisfez de um golpe a 


'duns necessidades: uma, diminuir o preço da 
carne; outra extinguir os conflictos que por 
causa deste commercio se dão entre os povos 
da raia. É | 

Não somos contrarios, antes advogados 
desta medida. Ha muito que devia ter sido 
apresentada e votada; é facil justifical-a, e 
para isso basta a leitura das poucas linhas 
com que o snr. ministro aantecedea. - 

Por vezes havemos dito que os direitos so- 
bre a exportação não podem duradoiramen- 
te fazer baixar o. preço da carne; explica- 
mos já como a carestia se deriva d'outras 
causas que não essa exportação, a qual al- 
guns tanto censuram e praguejam. Somos ha 
poucos- annos entradgs na industria dos ga- 
dos; importamos da Hespanha milhares de 
cabeças; fôra, pois, desrasvavel pretenção 
querer, com impedimentos postos na barra 
'do Douro, alterar a condição do mercado pe- 
ninsular em suas relações com os estran- 
geiros. ça é E tor: 

Mas a'importação essa devemos facilital -a 
tanto quanto nos for possivel e desonerál-a de 
todos os impostos. E'verdade que são 340 rs. 
ou 110 reis o que paga umá cabeça de gado 
bovino ou suino; mas é muito mais do' que 
zero; e se a isenção não faz tudo, faz alguma 


cousa; não é preciso ir aos postos fiscaes fazer 
o pagamento e emmagrecer à rez no cansaço 
da jornada; poupa-se tempo,“ carne, e dinhei-. 
ro; assim O que á primeira vista vale um grão; 
d'area, torna-se em impedimento notavel.. 


Todas as corporações e commissões que! 
teem estadado o estado das subsistencias, en- 
'tenderam que nos convinha muito adoptar 
essa disposição que ha ponco foi apresentada 
pelo súr. ministro da fazenda; tambem nós a 
havemos defendido, e recommendado. 

- E evidente que pelo lado financeiro ne- 


| nhuma dayida se pode apresentar.'O rendi- | 


“oil 


ramentos qué hão-de seguir o desfalque de 


“Ha muito q e no parlamento havia “sido 


o. a 9:34 


le, o consorcio d'ídeias ou de conveniencias | 


que o produziu, nunca mais se tornou a lem- 
brar da prosa do pão e da carne. Deliciaram-a 
mais a poesia das Hores'oratorias e a ostenta 
ção da sciência constitucional. Pobres flores e 
pobre sciencia se não serviam-senão “para es- 
terilisar os muitos contos: de réis que o paiz 
pagou por quatro mezes de prelecções politi- 
cas ok | var re Qdo 
“O enr. “ministro da fazenda claramênte 
prometteu apresentar uma reforma de pau- 
tas, principalmente no que respeita a gentros 
alimentícios. Medidas d'estas é que desejara- 
mos ver aprescritadas é discutidas, Trocária- 
mos de bom grado a proficiencia de alguns 
oradores politicos pela illustração de alguns 
principios economicos. Deveremos porém ter 
esperanças de que no presente anno sejam 


feitas boas leis, e o parlamento aprecie ou ini- | 


cie reformas ponderosas? Digam-n'o aqueles 
que ha témpó esperam infruetiforamento. 
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Char- 


immediatamente e fizemos. 
ar “O ISSO qa 

O luar era magnifico. Descobriamos á di- 
réita, nas! scaras, grande quantidade de mor- 
tos que não tinham sido enterrados. Buche 
desceu a um rego em que se viam, a mais al- 
guma distancia, tres ou quatro inglezes deita- 
dos uns sobre outros. Porguntava eu 4 mim 
mesmo o que iria elle fazer ao meio d'aquelles 
mortos, quando voltou com uma cabaça de 
lata, que saccudia ao pé da orelha, é disse- 
EDSON TO NTES OBS] O MEGUICO MD NO DD É 

“José... está cheia! ' | 

Mas antes de a destapar, molhou-a no 
fosso cheio de agua; depois abriu-a, é bebeu 
dizendo: | ida 

— E aguardente! Peter 

“Dou-m'a e bebitambem. Senti que a vida 
so reanimava, e entreguei-lhe a cabaça ainda 
meia, dando graças a Deus pela boa ideia que 
nos déra. | | | 


- 


aminho para 
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“Olbavatnos para todos oslados lembran- |.“ 


do-nos que os mortos tambem teriam pão. Mas 
como o tumulto augmentava atraz de nós, e 
eranios poucos pára um ataque dos prússianos 
só nos Cercássem, posemo-nos a caminho cheios 
de força e coragem. A aguárdente já nosmos- 
trava tado cor de rosa, eeú dizia: | 
“João, Bgora o'mais terrivel está passa- 
do; ainda tornaremos a ver Phalsburgo é o 
Harberg; estamos em boa estrada que nos leva 
a França, Sb tivessemos ganhado a batalha, 
seria forçoso ir para mais longe. até ao fim da 
Alemanha. Seria preciso combater os austria- 
Cos 608 russos, e se tivessemos a fortuna “de 
escapar, voltariamos veteranos, ou de cabel- 
los brancos, para fazer guarnição na Pedrinha 
ou em outra qualquer partes ' 
Vejam que maus pensamentos me passa - 
vam pela ideia. Mas isso não me impediasde 
caminhar com mais animo, e Buche dizia: 


| , 


Revista da politica externa 


De verdadeiro interesse é muito pouço o 
que dão hoje as folhas estrangeiras, se pozer- 
mos de parte as demonstrações de sentimento 
pela morte violenta do presidente dos Estados 
Unidos, as apreciações do neu sucessor como 
homem politico,e as da influencia d'esse deplo- 
ranelaçontecimento no futuro da grande repu- 

ica. 

De quasi todos os governos da Europa tem 
annunciado o telegrapho demonstrações de pe- 
sar pela morte de Abraham Lincoln, e toda a 
imprensa que sabe admirar 0s grandes homens 
é concorde em lamental.a. De toda a parte 
surgem manifestações, particulares e ofhiciaes, 
do horror que inspirou o attentado de que foi 
victima o grande continuador da obra de Was- 
bhington, o homem de bem, no sentido mais su- 
blime da palavra, que «soffreu paciente e ha- 
bilmente a má vontade da Europa;viu sem des- 
coroçoar o desanimo e a dissolução dos exer - 
citos da republica; viu sem colera e sem susto 
a sua capital cheia de traidores; insistiu nore- 
crutamento no meio de Nova York em fogo; 
repellia a ideia de dictadura, submetteu -se á 
eleição popular na epocha marcada pela lei, e; 
continuando de bom grado o desempenho do 
mesmo cargo, poz sé outra vez a caminho sem 
contar os obstaculos,» . | 

E assim que o avalia o «Diario dos Deba-, 
tes». + 

A «Independencia belga» diz que seria pre- 


444 


sem recorrer a leis de excepção, sem armar-se, 
com poderes dictatoriaes, atravessar victorio- 
samente uma crise om que podia sossobrar o, 
seu paiz.» | . 

Se consultamos a imprensa ingleza, que 
não era toda favoravel á causado Norte, ve-. 
mos o «Times» lamentar a perda inesperada 
de Lincoln, e emittir'a opinião de que Jobns- 
ton terá de pedir a sua demissão, porque não 
terá a sufficiente força politica para dar cum- 
primento ao immenso dever, que hoje incumbe 
ao presidente dos Estados Unidos. . 


: 


homens, do Sal, apesar d 
darta morte a Butler na Nova Or] 


poder necessario para abrirem uma éra de vin- 
BANÇaS O CIUEZAS,, 12d ciniganicra 1) 

A. «Independencia belga», que tem sido 
sempre defensora verdadeiramente dedicada 
da causa do Norte, diz que o homem que está 
agora investido das altas funcções de presi- 
dente dos Estados Unidos, é de origem tão hu- 
milde, como seu antecessor. Antes de entrar 
nos negocios publicos, luctou com a pobresa € 
com a sua propria ignorancia, Aos vinte annos 


'| era aprendiz de alfaiate e não sabia ler. Eleito 


para a. legislatura do, Estado do Tennessee, e 
dopois pata GPapEreqao os fatados Unidos, 
onde não brilbava por amenidades de Jingua- 
gem nem: por delicadeza, de, costumes, tinha 
assento no senado federal quando se manifes- 
tou a rebellião. Chamado do congresso pelo 
Tennessee que os rebeldes pinham movido à 
revolta, não hesitou em; declarar-se contra a 
separação, Empenhou-se corajosamente na lu- 
cta, procurando encaminhar os seus concida- 
dãos pela estrada do direito e da justiça, e 
teve a vida em risco durante quatro aunos; 
mas a0s seus esforços se deveu a pacificação 
do Tennesseo e, a entrada deste, Estado no 
gremio da União. 


AT r as 1 a. A idas Pala s 


—Os inglezes fazem bem em usar de ca- 
baças de lata; senão tivesse visto a folha a lu- 
zir como luar, não me teria lembrado ir ter 
com os mortos.. hor 

“Em quanto assim falliavamos, passavam a 
cada instânte por nós os soldados de cavalle- 


riá; mál se podiam ter os cavallos, mas á força | 


de púncadas e esporadas, faziam-nos trotar 
sempre. O ruido da derrota no longe começa- 
va outra vez com 'os tiros; felizmente iamos. 
muito adiantados em caminho. o. | 
- Seriam duas horas da manhã e já nos jul- 
gavamos salvos quando de repente me disse 
Buche : : 18 
“— José... olha-os prussianos |. 
E olhando para traz vi cinco hussaros, de 
fardamento escuro, do regimento d'aquelles 


que no: ánno anterior tinham retalhado Klip- |: 


fel. Pareceu-me isso um mau signal. 

Buche.. | 

“+ Tenho, 208 é 

— Pois então, esperemos. E preciso que 

nos defendatnos. Eu por mim não me rendo. | 
— Nem" eu; antes morrer doque ser pri- 

gioneiro. da | 1 
Ao mesmo tempo o oficial prussiano gri; 

tou-nos arrogante: jma9a 
“—' Rendam-se! | 


- E Buche, em lugar de esperar como eu,ati- | 


rou-lhe ao peito. | obabio , 
Então os outros quatro arremessaram-se 
sobre nós: Buche:levou uma cutilada que lhe 
abriu a barretina de alto a baixo;mas com uma 
baionetada matou o que o ferira. Ainda havia 
tres. Eu tinha a arma carregada. Buche ti- 
nha-se encostado a uma nogueira. Cada vez 
que os prussianos arremettiam para nós, eu 
fazia pontaria — nenhum d'elles queria ser o 
primeiro a morrer | E quando assim (estava- 
mos, Buche com a baioneta cruzada, e eu com 


PROPRIGTARIGS: M. €, MIBANDA e E. 8. CARQURIA 
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E', pois, Andrew Jobnson um politico to- 
naz e resoluto, ese não tem o fino tracto e o 


supremo bom senso de Lincoln, não se póde, 


comtado, conceber por sua causa inquietação 
pelo faturo do paiz, quando mesmo não se te- 
nha em consideração que os destinos dos Es- 
tados Unidos depondom mais das suas inati- 
tuições do que dos homens que as fazém funo- 
cionar. | 
—Da Allemanha as ultimas noticias pouco 


adiantam o quejá se sabia. A Prussia bem qui- | 


zera fazer já de Kiel um porto militar prussia- 
no, mas é preciso ceder um pouco 45 observa- 
ções da Austria que lhe diz que tem tantos di- 
reitos nos ducados como ella. Por outro lado, 
a camara dos deputados não concederá ao go- 
verno authorisação para o emprestimo que pede 


para fortificar Kiel, porque diz que antes de | 


pedir dinheiro para esses trabalhos é preciso 
ter um titulo de posse do terreno que quer for- 
tificar. Parece, portanto, que tudo se limitará 
a ter a Prussia navios seus.ancorados no por- 
to de Kiel com o mesmo direito com que tém 
tropas em outros pontos dos ducados. 

— Às fólhas e torrespondencias de Turim 
fallam ainda nas negociações abertas entre a 
corte romana e a corte italiana como o primei- 
ro pesso para a necessariae desejada concilia- 


ção. Já dissemos quanto era grande o alcance | 


dessas nêgociações,e sê ha exageração da par- 
te dos que julgam já resolvida a questão ro- 
mana e não estão longe de crer queo Papa 
brevemente sagrará Victor Manoel rei da Ita-. 
lia na basilica de S. Pedro, não ahaem asse- 
verar que já está dado um grande passo quan- 
do mesmo as negociações não vão além de in- 
teresses 'religiosos. A possibilidade de recon- 
ciliação entre o papado e a Italia já não deve 
ser pasa ninguem um paradoxo como era ain- 
da ha bem pouco tempo. | | 


cm. 


Companhia Geraldo Credito re: 


dial Portuguez 


RELATORIO DA COMMISSÃO FISCAL APRESENTA- 
DO EM ASSEMBLEA GERAL DE 27 DE ABRIL 
ULTIMO. 


Senhores. —O credito a curto praso presta ao 
commercio o auxilio de que elle necessita para seu 
desenvolvimento regular. . 7 Marco 

"Em poucos dias, em poucos mezes, as mercado- 
rias compradas com capitaes mutuados (ou a credito, 
que vale o mesmo) são levadas aos diferentes mer- 
cados do mundo e vendidas. . E 

- Realisada a venda póde, com o producto d'ellas, 
pagar-se o capital devido, é esse pagamento dá cre- 
dito para novo emprestimo, com o qual se tentam 
dg? peste; " F ) e r o road 
-- - pela multiplicidade d'estas, pela suecessiva 
renovação e paro rolando de capital. o pelos io- 
cessivos e multiplicados lucros de cadá uma d'essas 


transformações, é que chegam a fazer-se os grandes | ' 


estabelecimentos, 4s , immensas fortunas commer- 
cines. : | 
"A propriedade territorial comtudo não se presta 
a esta vida. | IS ; FRITA Dam J ba Des aan À 
— Ocommwerciante compra fura spots la: 
crar, revendendo:a, O proprietario compra om. bem- 
feitorisa a propriedade para lucrar, conservando-a. 
- O.commerciante vai, pela revenda da mercado- 
rig, buscar de uma vez, é em curto praso, o capital 
todo que empregou'e 'o lucro, O proprietario liga, pe- 
lo contrário, so solo, o capital que empregou, e 56.0 


resgata como lucro, suecessiva e lentamente, no au- | 


gmento de rendimento. SP 
“Se portanto lhe dão tempo a quo elle vá pagan- 
do o capital na mesma proporção em que a terra lh'o 
restitue pelo acerescimo' de rendimento , póde elle 
combinar e alliar a satisfação dos seus compromissos 
em o melhoramento e conservação da sua proprie- 
ade. MB + 
+» Mas se lhe exigem o capital em curto prêso, o 


proprietario não tem meio de pagal-o senão venden: |. 


tando a sua industria. 

E porque é duro que o proprietario, ao terminar 
da bemfeitoria, 'se veja obrigadoa desfazer-se do 
terreno, que abriu e arroteou; da vinha. ou pomar, 
que plantou; da casa-ou oficina, que edificou;. antes 
de colher sequer o primeiro frueto de seus trabalhos 
efadigas, e com perda moitas vez's de parte consi- 
deravel do valor empregado, o meior numero dos 
proprietarios chegados a esta extremidade sabem 
d'eila, ou negando-se absolutamente ao pagamento, 
ou sjoelhando ante o credor, e recebendo d'elle sub- 
missamente a lei da reforma. dad 


do a propriedade, inutilisando os; seus esforços, ma- 


Do 1.º arbitrio nasceu a calotice; do 2.º a sgio- | q 


tagem ea usura, ; , 
E para dispensar os caloteiros e os 
ventou-se v emprestimo à longo praso. 
“Esta invenção comtudo, apesar de eminente- 
mente social e moralisadora, oflereceu grandes difã- 
culdades práticas. css sa | 
+ Por um lado, os capitalistas não podiam resol- 
ver-se a largar desio Capital, por um Járgo numero 
de annos, sem juro mais forte. Acostumados ao em- 
pe de praso curto, que, com um juro regular, 
es fazia voltar periodicamente á mão o capital e 


oa. 
usurarios,in- 
silelir 
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a arma apontada, ouvimos galopar na estrada; 
assustamo-nos, porque pensayamos que áinda 
eram mais prussianos, mas eram lanceiros nos- 
sos. Og hussaros desceram então-Bos campos, 
para a direita, em quanto Buche carregava ou- 
tra vez. na a Mep so Om 
atraz d'elles.' Bache tinha cortada a pelle'da 
cabeça, mas o osso estava bom; o sangue cor- 
ria-lhe pelas faces; atou'a cabeça com um len- 
ço, e desdo esse ponto até Charleroi não encon- 
tramos mais prussianos, dq 
Seriam quatro horas da manhã quando de 
cansados já mal podiamos continuar a andar, e 


[ vimos à quinhentos ou seiscentos passos, á es- 


querda da estrada, uma bouça de 
disse-me : yrai 
-— Olha, José; vamos deitar-nos alli um 


faias,o Buche 


pouco. 
— "Tens a arma carregada ? perguntei a |' 


Era exactamente o que eu queria. 
Descemos, atravessando avêas, até à bou- 
ça, é entramós em uma mouta muito fechada 
de arvores pequenas. Tinhamos as nossas ar- 
mas, mochilas e patronas. Pozemos as mochi- 
las no chão, e a cabeça em cima d'ellas, e já ha- 
via muito tempo que tinha rompido o dia quan- 
do acordamos e ontra vez nos mettemos soce- 
gadamente no caminho. 


XXIV:t | 


Muitos camaradas e feridos ficaram em 
Grosselie; mas à maior parte foi andando sem- 
pre, e pelas oito horas começava-se a descobrir 
muito ao longe a torre de Charleroi, quando de 
repente ouvimos na nossa frento, a mais de 
meia legua de distancia, gritos, lamentos e ti- 
ros. Toda aquella immensa columna de des- 


graçadoós fez alto gritando : , - ' 


“ ooA cidade fecha-nos as portas | não po- | 


demos passar d'aqui | 


f 


= pre € sorrespond 


âtnnuncios do 


“tbecas, ou nós lhe baviamos de emprestar menor ca 


Os nossos lanceiros passaram e correios | 


PREÇO DOS ANNUNGHOS, um. 
enciaa, linha. se boo. vou vodu Boa | 


ea ca .v ... ses oa voo 


Os sura. sssignantes gozam 25 p, €. de 
-bera como às publicações littorarias. 


. 


os babilitava assim a aproveitarem, de dia para dia, 
uma melhor collocação, ou mesmo a occorrerem a 
uma necessidade inesperada, não se animavam s,sem 
fortes compensações, prescindirem da livre disposi- 
ção do capital, durante um largo numero de-anuos, 
recebendo-o, ainda em cima,em prestações minimas e 
successivas, 
Por outro lado, os proprietarios achavem-se jm- 
possibilitados do pagar juro fórte, porque não tendo 
outros recursos senão o rendimento da propriedade, 
que por via de regra é inferior aos lucros de commer- 
cio, não podiam com elle attender a um juro elevado 
e prover go mesmo-tempo á amortisação do capital. 
Era, pois, necessario descobrir um meio de ofie- 
recer capitaes á propriedade em harmonia com as 
possibilidades d'ellae sem tirar ao capitalista a li- 
vre disposição do seu capital, nisd s 
E essa dificuldade, que por tantos annos teve a 
propriedade subjugada e abatida, revolveu-a ainsti- 
tuição-do credito bypothecario, para cuja realisação 
nos associamos. ar dl 
Por meio d'esta admiravel instituição, toda a 
propriedade, regularmente constituida, tem direito 
'a pedir-nos emprestados, até BO p.c do seu valor 
venal, para nol-og pagar, de 10 a 60 annos, em igual 
'Dumero de annuidades, comprebensivas de juro, com- 
missão e amortisação, nunca superiores ao rendimen- 


| to annual liquido da mesma propriedade, que aliás 


nos fica integralmente hypothecada. - 

“E para conservarmos ao capitalista a livre dis- 
posição do capital, realissmos o emprestimo em 
Obrigações prediaes, negociaveis na praça, como 08 
fundos publicos e acções de companhia, que o mu- 
tuatario nos recebe pelo seu valor nominal, evai de- 
pois ao mercado reduzir a dinheiro, “> Ab: 
— Essas Obrigaçõesvencém contra nós:o mesmo 
juro, que o mutuatario nos paga”, pelo emprestimo; 
tem por garantia a massa geral dos. bens, quo nos À- 
cam hypóthecados; e além d'isso o valor totul das 
nossus acções: é são por nós integralmente pagas, na 


mesma proporção, em que nos:são pagos: os empresti- 
'mMos.', | ” 


As Obrigações são todas numeradas; e a porte 
designa, em cadã anno, os numeros d'aquellas que, 
pelo principio da amortisação, temos de pagar inte- 
gralmente.n'esse anmo. + cus sis cimo 

E a todo o tempo que o portador das não sortea- 
das quer rehaver o seu dinheiro, negocei-as nA pra- 
ça, e recupera, com inteira facilidade, o seu valor. 

- Será esta instituição uma utopia? Muitos a teem 
considerado tal. ao fnles ak: a. Fes 

“Tem-se dito ; aii é 

- Que rendendo a propriedade, como rende, 3 a 
p. e: apenas do seu valor venal, 6 impossivel que ella 
dê rendimento sufliciente para pagar, nem mesmo o 
juro legal, quanto mais 6 jarô, e o lp: e: de'com- 
missão, e a percentagem de amortisação. E que além 
disso, não fazendo nós o emprestimo em dinheiro, se- 
não em Obrigações prediaes, que o mutuatario tem 
de ir ainda négociar na praça, é talvez com perda; 
tudo o que elle ahi receber de menos, é outro tanto 
que de menos recebe no capital, eque por isso lhe 
alo mais gravosos o juro, & commissão e à amorti- 
ga , : Í. :'3 , Ma ” , 
“ Que o capitalista tambem não fica seguro, em- 
pregando os seus capitaes em Obrigações, que hão-de 
sempre tender para à baixa; porque de duas uma: se 
nós vivemos vida prospera, isto é, se fazemos muitos 
emprestimos, e por conseguinte emittimos muitas 
Obrigações, quanto mais estas abundárem, mais se 
depreciarão no mercado: ese vivermos vida. definha- 


dito eo seu valor. 


lação não póde ser 'v 


entregar fielmente aos 3: Ob; 
ções todo o juro e toda 


E 


E o 


— A propriedade rende regula 
do seu valor venal E' verdade, - 
Mas como'nós só emprestamos até O. p. c d'esse 
valor, aquelle rendimento dá-nos de 6 a:8 p. e, do 
maximum possivel do emprestimo. upa 

Ora: pelas tabellas, que estão organisadasr, de- 
monstra-se que se exigissemos ao proprietario o ma- 
ximo do juro, que nos é permittido pelos nossos esta- 
tutos, a divida do capital se extinguiria em 60 annos, 
com menos de 1/5 p. e, de amortisação annual. - 


“Logo: suppondo por bypothese o juro de 6 p. c., 
a commissão aproximadamente de 4/5 p e, c a amor 
tisação, tambem proximamente, de 1/5, teriamos 
emprestimo pago em 60 annos com uma aunuidad 
e 7 p.c. do valor emprestado. lh ch 
Esta annuidade corresponde a 3 1/2 p. e, do va- 
lor da propriedade, e cabe por isso no rendimento re» 
gular d'esta. JP ra | 
Se cabe, entrando na composição d'ella o maxim 
juro, que podemes levar, que 6o0*de 6 p c., muit 
mais caberia, sendo o juro de D,ou menos de 5. | 
“E quando não coubesse, o que d'ahi se seguia er 
que ou o proprietario nos havia: de dar movas bypo 


| nente de 3 a 4 p. e. 


pital ; porque é condição essencial d'esta instituiçã 


Rudd 
A afilicção e a desesperação estavam e | 
todos os semblantes. Mas'logo correu voz qu 
chegavam carros de mantimentos é que não s 
queria dar-nos de comer. Então o furer substi, 
tuiu o terror, cem toda a estrada não se ouvia 
senãoumegrito: 

'— Vamos a elles ! morram os patifes que 
nos matam á fome ! Estamos trahidos ! 

“Os mais timidos, os mais abatidos, larga 
ram o passo empunhando a espada ou.carre 
gando a arma. ? | 

Bem 'se via que seria uma verdadeira À 
niceria, se 08 conductores e a escolta não & 
rendessem. Até Buche gritava : 

 —E preciso matar tudo, Somos trahidos 
Vamos, José. Vinguemos-nos | 4 

" Mas eu agarrava n'elle pela gola, gri 
tando : Rd 

— Não, João, não! Já basta de sangue. 
Temos escapado de tudo, enão ha-de ser aqui 
que havemos de morrer ás mãos do francezes, 
Vem commigo ! t 


Elle debatia-so. Por fim mostrei-lhe uma | 


aldeia á esquerda da estrada, e disse-lhe Eça À 
—Olha ; alli tons o caminho do Harberg ; 
alli ha casas. nos Quatro Ventos ! é melhor que 
vamos Já pedir pão. Tenho dinheiro ; com di- 
nheiro teremos pão. Vamos ! Melhor porá isso 
do que atacar os carros como um bando, de 
lobos. de tod a ET + b | 
- Seguiu-me. Atravessamos outra vez as 
segras. So não fosse a fome que nos apertava, 
a cada passo nos têriamos assentado . beira 
do caminho. Mas ao cabo de uma hora, che- 
gamos, graças a Deus, a uma especie de herda- 
de abandonada, com as janellas quebradas, a 
porta aberta até atraz, e graúdes montes de 
terra preta de redor. Entramos na gala gri- 
tando ; ria | ER. A 
— Não ha aqui ninguem ? 
Batiamos nos moveis com 


E D 49% 


as coronhas, 


sea 


sahide de navio, cada um ss. usa sos ..a 


da, as nossas Obrigações perderão com lavo o fan São: : 
+ 


Que para nós mesmos emfim tambem a especu- |. 
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º 
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'não acceitar annuidade, que exceda o rendimento 0r- 
dinario da propriedade bypothecada 
—* Póde o proprietario, em certas circumstaucias, 
“a der tambem, indo negociar na praça os nossos tt= 
os. 
"Mas -em primeiro lugar temos na nosea mão o 
pelo de fazer com que esses titulos se negoceiem 
ao par, , 
Logo que nós lhes abonarmos juro o exigido po 
las circumstancias do mercado, já elles devem nego- 
ciar-se sem descónto. 1 eso 
E afóra as circumstancias de crise, mais óu me», 
'DoB passageira, nunca o mercado nos ba-de exigir 
mais do que o maximo, que nos é permittido, de 
O" (SUMA IqOIU R : 


% 


— 


Esse 6, pouco mais ou menos, o juro real que ho- 

je ventem as inscripções: e todavia os fandos pu- 

blicos não soffrem comparação com as nossas Obri 
. GH poega alto , 


E «ea 
G 


) 
' 


gações. | 
| “Peem estás por garantia, não só a propriedade 
toda que nos está hypothbecada, que-vale o dobro pelo 
menos-das Obrigações emittidas, senão tambem o va- 
lor toral das nossas acções, ao passo 'que as ins=> 
cripções só teem por garantia o credito publico. 
As nossas Obrigaçães são, além d'isso, reembol- 
saveis, por sorteio, ao par, em quanto que o Estado de 
nenbum modoge obrigou & pagar, em tempo algum, O 
capital nominal da'insoripção, 

“E nodia“em que faltassemos a qualquer dos nos» 
508 compromissos, o portador poderia acecionar-nos, € 
executar-nos, o que de certo lhe não seria permittido 
em relação ao Estado. 1615 1 

"Logo portanto que ás nossas Obrigações aho- 
narmos o juro elevado, que nos é licito ab;nar-lheg, 
com muita facilidade nos será possivel negocial-as 
ao par.” 004 [ madeii som rr à aos 1 

"* No entretanto é preciso notar que nem senipre a 
perda nóminalé uma perda real, eb 

Um só exemplo bastará parao demonstrar. 

“Supponhammos que um proprietario tinha neces- 
sidade de levantar-10:0003000 réis em dinheiro sor 
bre uma propriedade que valia 23:0005000 réis. 

-O que é que lhe conviria mais—seria levantal-os 
a juro de 6 p. c. em Obrigações negociaveis ao par, 
ou realisal os em Obrigações de5p c, negociaveis 
a 902» (O HA emsadiini) Fr Ts to 
0 algarismos provam que esta segunda bypo- 
these lhe seria. ui O: mais favoravel E au 

* No primeiro caso, bustavam-lhe 10:0008000 réis 
de Obrigações, de-6 p.c.'para ter no mercado «réis 
10:0008000 em dinheiro. - - 
" re para se libertar da er em : 
nha de paga mente, além da commiasão : 

. O juro de 6 p. e. sobre 10:0008000... 6005000 
De percentagem para amortisação.,. 183750 
qa al «ad o : ; po 


Pr MR ; Total em cads ano... 6185750 


60 annos, ti- 


É 


" Na segunda hypothese, pelo contrário, em vez de 
10:0008000 réis sómente, tinha de pedir. 11:1115112 
réis de Obrigações de b p, c., que tantas eram preci- 
sas para lhe produzirem, a 90, 10.0003000 réis no 
mercado. o di 

"E todavia o que n'esse caso teria a pagar 
(além da commissão) para nos 60 annos se libertar 


cada 
dis 2 
... 

BM pbaq pI o —— — — , 


is.ou quasi 1/ do ca- 


nal 6e F 


ti Eid 


ante 

2 O 
*s 88 devem te | 
O juro para os con- 


8º Eu . 


possiveis, que é de emprestarmos a juro do'6 


propriedade tem & esperar d'este estabelecimen 


pagavel em 60 annos, pela annuidade de 708000. 

O proprietario recebe de nós: Obrigações por, 
igual quantia, que faz negociar 20 par: e liberta-se 
pagando-nos 60 annuidades de 705000 réis, ou, nos 
60 avnos, 4:2003000 réis. 

o! se elle se dirigisse a um capitalista, é conse- 
guigse o mesmo emprestimo ao juro, pouco provavel, 
de 6 p. c., e com a condição, mais improvavel ainda, 
“de só pagar o capital ao cabo de 60 annos, viria regl- 
mente a pagar o seguinte: idas, - 
6080000 réis de juro annual, em 60 
ADDOS, cuca cresese 

O capital no fim d'este praso.,.... 


Total... TE 
Era a importancia, que nos elle 'pa- 
Garia. o Poc oro cddnaso 


8:6003000' 
1:000 4000: 


“4:6003000 


' Diffcrença, que lhe levariamos a 7 
DEDOS, 008 secs corda Da boobs - 4005000 
E note-so que n'esta comparação figura da nos- 
sa parte o emprestimo, que podemos fazer,com maior 
onus para o Brotas e da parto do capitalista 
um emprestimoimpossivel. ' 
-"Nemba capitalista, que empreste sobre qual- 
quer proprisdado e-60squpa: nem & propriedado, por 
via de rega, acha dinheiro a 6 p.c | 
O minimo do juro dado sobre hypotheca é ordi- 
nariamente de 3/, por cento ao mez, ou 9 por cento ao 
annio, E fazem-se imuitos:emprestimos a 10, a 12, a 
18 0 amais! 4 Srsnoils obutpd: 
Esses emprestimos fuzem-se além disso em let-* 


siga 4 


1 5 Muvos & Ipe foscra ' 


mas ninguem respondia. O nosso furor re- 
crecia vendo outros desgraçados que vinham 
pelo mesmo caminho e diziamos comnosco : 
— —Veem comer o nosso pão. — | 

Ah! os que não teem sofírido privações 
d'essas não sabem onde pode chegar o furor 
dos homens. E' horrivel !.. horrivel! Tinha- 
mos já quebrado a porta de um armario cheio 
de panno de linho, e destruiamos tudo com as 
baionetas, quando uma velha sahiu de debai- 
xo de 'uma mesa de cosinha, que cobria a en- 
tráda da adega. Soluçava e dizia: ! 

“—Meu Deus! meu Bous ! tem misericor- 
dia comnosco ! | 

"Avcasa tinha sido saqueada ao romper do 
dia. Os cavallos tinham sido roubados ; o há 
mem desapparecera, os creados fugiram. Ape- 
sar do nosso furor, a vista da pobre velha en- 
vergonhou nos, e eu disse-lhe: | 

—Não tenha medv. Não comemos gente. 
Dê-nos só a'gum bocado de pão ou morreremos 
de fome, | ans | 
Ella, assentada em uma cadeira velha, 
com as mãos descarnadas crusadas gobre os 
joelhos, dizia: ' “1 | eb. E old 

v >> Não tenho mais nada, Levaram-me tu- 
do, meu Deus, tudo, tudo ! 

Os cabellos grisalhos cahiam-lhe pelas fa- 
ces. Eu tinha vontade de chorar por ella e por 
nós.. 

—Procuremos nós, disse cu a Buche. 

E fomos a tudos os quartos e entramos na 
cavalleriça. Não viamos nada. Tuda tinha ei- 
doroubadovu destruido. 

“Já sabia quando, atraz da porta, na escu- 
ridade, vi uma cousa branca junto da parede. 
Parei e estendi o braço. Era um sheco dó pan- 
no de linho com umá fita para o pendurar. Ti- 
rei-o logo da parede, a tremer, 
| | ' u $ 4 4 o op ol : k (Continsa.) 
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BL rs ear e ce Ri ut 
o Da resto—e calculando só com a peior dus bypo- 
| the 
Ip. dE ão 6 difficil demonstrar a todas as intelli 
| cias, ainda as mais prevenidas, a vantagem 


Supponhamos um emprestimo do 1:003000 róis, ; 


—————— que evite se tenham de fazer 


DD A 
tras a 6 mezes, um anno, ou dous annos; e o juro tar sal estrangeiro com direito redusido concedido a 


desconta-se, por inteiro, na occasião do saque, repre- 
sentando portanto uma parte do capital, que se rece- 
be de menos. 
E, como, de ordinario, o proprietario se vê na im- 
possibilidade de pagar regularmente o juro, 4 


e o emprestimo torna-se por isso o juro composto. 
E se se reflectir na elevação d'esse juro, poderá 
fazer-se ideia do sacrifício incrivel, que hoje se está 
exigindo é propriedade. | 
* Aqui teem os proprietarios a posição ruinosa de 
ue os livramos ; ea vantagem pslpavel, que Thes of- 
erecem os nossos emprestimos, calculando-os mesmo 
as as peiores condições, com que Ih'os podemos 
azer. 

E porque estas condições são inteiras verdades, 
é que em toda a parte,onde se teem estabelecido Ban- 
cos bypothecarios, a propriedade tem, n'uma pro- 
gressão espantosa, recorrido & elles. 

Em França estabeleceu-se o «Credito Predial» 
em 1852, para emprestar a dinheiro, emittindo depois 
Obrigações, que negociava pa praça por sua conta. 

iveu assim vida definhada e restricta, até que, 
obtendo authorisação legal para emprestar só em 
Obrigações, abriu essa nova carreira nos fins de 
1857. 


Os resultados foram espantosos. deh 

Em 1855 os seus empréstimos tinham montado a 
12.565:750 francos. 

Em 1856 emprestára só 8.635:800 francos. 


E em 1857 —8 056:780 francos. + 
1858, além 


Com o novo systema — emprestou, em | 
de 11 milhões de francos 4 «Compagine immobili ro 
de Pariss, mais 19,041:200 francos, a 226 proprie- 
tarios 

Em 1859 emprestou, a 343 proprietarios, francos 
26 386:300. | rip 

Em 1860 emprestou, a 709 proprietarios, francos 
48.054:300 nos ds f 

Em 1861, além de outro emprestimo de 15 mi- 
lbões 4 referida companhia, emprestou, a 1157 pro- 
prietarios, 72 599:384 francos. 

Em 1862, emprestou, a 1608 proprietarios, fran- 
cos 36.610:100. a | 

E em 1863, a 1660 proprietarios; 108.527:400 
fran 


de desengano completo. 

A propriedade não correria, espontanea, e pres- 
guroga, a prover-se de capitaes nos estabelecimentos 
hypothecarios, se não achasse n'elles a garantia € 
protecção, que ba tanto tempo pededebalde ao inte- 
resse À qi ar. ; 

que succedeu em França, e n'outros paizes, 
ba-de succeder-nos a nós, se soubermos cumprir & 
nossa missão, ; 

De toda & parte nos instam já, para que comece- 
mos ús nossas operações, e corramos em soccorro da 
propriedade, tão escravisada, como abatida, pelo des- 
credito e agiotagem. | 

Cumpre que quanto antes respondamos & esses 
clamores , e satisfaçamos ao dever que aqui nos tem 


reunidos. a 
(Continúa.) 
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O enr. Duarte Guilherme Allen, em con- 
tinuação ás considerações que neste jornal 
tem feito sobre o abastecimento de aguas e 
proposta do engenheiro Gavand, pede-nos & 
publicação de mais as seguintes linhas: 

Abastecimento de aguas 

Depois de estarem no-prelo as minhas ul- 
timas reflexões sobre o fornecimento de aguas 
desta cidade, deparei com a noticia da deli- 
beração que tomou a excm.* camara munici- 
pal relativamente ao referido abastecimento. 
Regosijou-me infinitamente a'sua'resolução, 
ficando eu agora convencido “de que depois 
do tão conspicuas pessoas terem resolvido 
proteger tão elevada ideia, não deixará -ella 
por certo do tor bom resultado, porque nada 
poderá ser de tanta utilidade para uma po- 
voação, como constante e circunstanciada- 
mente o tem demonstrado a imprensa. Por- 
* tanto deve-se discutir amplamente “esta ques- 
tão e não com megquinbez, nem tão pouco de- 
“ve esta obra ser julgada uma obra ordinaria, 
mas sim é uma construcção que bastante de- 
vo influir sobre a riqueza futura desta-cidade, 
sendo melhor adoptar desde lógo uma cifra, 

am novas despezas 
no futuro, para acudir ás necessidades. publi- 
cas, não se devenderecuar perante uma dis- 
tribuição em larga escala, pois que em pou- 
cas cidades se deixa de ultrapassar a cifca já 
mencicnada de 100 kilos por habitante e por 
dia, como o provam os seguintes exemplos 
descriptos no opusculo do engenheiro cons - 


Gavand, sendo: 
tructor Eugene , Litros 


Romaantiga, pordiae por habitante 1:086 
Roma moderna r “» 1:185 


Nova York » p 568 
Marselha » » 470 
Philadelphia » » ' 225 
Bordeus , » 1 0 
Londres , 5 -112 
Genova » >» 110 
Lyon » » 85 
Bruxellas » >» 80 
Munich » >» -BO 
Genebra. v » 76 
Madrid » » 7 
Pariz RR 90 

Reconhecendo-se de tal modo em Pariz a 


insufliciencia da quantidade de 90 litros, aca- 
bam de dar principio aos trabalhos -de deri- 
vação do Somme-Sond pará terem mais outros 
90 litros, não recuando diante de uma despo- 
za colossal de 98 milhões de francos, ou 
17:640 contos dereis. css, 
Para mostrar que a quantia de 74272 réis, 
qe está calculado chegará a despeza « por 


- , , o 


te menciona no seu opusculo; os 
g Por habitante 


ava iedl O qe uy o 6 a 
aParífz dá uma despezá do «89820 réis 
Carcassone ....ccsresteees 00120 » 
Besançon...e..cccusenas 8h226 5. 
Lyon ......ccrsee emos 2E0BND 1,3 
Glasgow... ccrcorscercooe cAQI0O 
Nova-York..ccccrcocooroo s4N00O .» 
Bruxellas.,....... coscooo po9900 > 
Berlin ..ccccemecseco rena SPLIT, 


| Entendo que não devo deixar de registrar 
aquí a grande protecção que a. authoridade 
superior do districto tem prestado a esta nas; 
cente empreza. E poderia deixar de a prestar 
“um cavalheiro tão sollicito e que tem tanto a 
peito os melhoramentos desta cidade ? que 
tanto se tem desvelado nos preparativos para 
a proxima exposição internacional? 
Aguardo pois as determinações da excm.* 
camara municipal, não me restando já du- 
vida de que ella ba-de proteger esta grande 
obra depois que tomou & peito tão elevada 
“missão. mar bo ad05o. 
Porto 1.º demaio de 1865. 
Duarte Guilherme Allen, 
À + nha? agua mapr* of 
PARTE OFFICIAL 
rte oficial do PIARIO 
sraopao da parto ometas do px 
MINISTERIO DO RRINO. 
Portaria aos governadores civis sobre a lícença 
ue requerem 08 industriaes para a fundação de es- 
tabelecinentos insalubres, inçommodos ou perigo- 
808. RAID) Sida 


* MINISTERIO DA pa A 
nho, no districto de Vianna do Castello. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 5) 
Ofício participando que o governo russo proro- 
gara até 1 do janeiro de 1866 a faculdade de impor- 


Estes resultados fallam por si; e devem servir |. 


Amnuncio de arrematação de fóros, em 12 de ju- ' frento do uma outra sociedade, 


| ver dos povos q as suas aspirações, 


varios portos. 


— Mappa indicativo do numero médio de opera- | 
rios empregados diariamente nas estradas e outras Bna, à ] FO - 
obras públicas omanas findas em dezembro ul- | Chos, para redigirem um projecto de constitai- 


MM 


nas 


sim | timo, 
elevado, é-lhe o juro capitalisado em cada ea a 3. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Annúncios de fallecimento do consul de Portu- 
gal no Ceará, e de Antonio Narcizo de Azevedo, na- 


tural de Kaizão, concelho de Villa do Conde. 


Accordãos do tribunal de contas. ' 


Ministerio dos negocios do reino 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
8.: Repartição — 3.º Secção | 
Circular 
Tendo chegado ao conhecimento de Sua Mages- 


tade El-Rei, queem alguns governos civis se tem 


admittido que os industrises que requerem licença 
para a fundação de estabelecimentos insalubres, in- 
commodos ou perigosos, modofiquem, antes do julga- 


comm 
mento, com que & requereram, tomando- 


ge conhecimento d'essas modificações, e resolven- 
do-as sem «ue, em relação « ellas, se sigam os trami- 
tes regulares, o que póde dar occasião a que sejam 
prejudicados os direitos de terceiro ou do Estado sem 
gudiencia dos interessados : manda Sua Magestade 
declarar no governador civil de Lisboa, em harmo- 
niá com o parecer do conselheiro ajudante do procu- 
rador geral da coroa junto do ministerio do reino, 
que, quando se apresentar algum - requerimen*o pro - 
pondo modificações nos termos acima ditos, devem os 
requerimentos juntar-se aos processos pendentes, e 
devolverem-se estes aos administradores dos conce- 
lhos, para que, com relação a essas modificações, ei- 
gam as formalidades descriptas nos artigos 6º a 13.º 
18.º e 19.º do decreto de 21 de outubro de 1863, se- 
gundo a natureza das licenças. 

Paço, em 26 de abril de 1865. — Julio Gomes da 
Silva Sanches. s 

Identicas se expediram a todos os governadores 
civis do reino e ilhas, 


INTERIOR 
| Provincias 

VIZEU 29 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Reuniu-se, conr effeito, a jun- 
ta geral d'este districto em sessão extraordina- 
ria no dia 24 do corrente para dar cumprimen- 
to ao que dispõe o $ 2.º do artigo 11.º da lei de 
15 de julho de 1862. | 

No curto espaço de cinco dias, que tanto 

foi o que durou esta sessão, esteve presente 
sempre a todos os trabalhos o snr. director ge- 
ral das obras publicas, onde as suas informa- 
ções se faziam precisas. 
- A junta, antes de resolver sobre o plano 
de rede de estradas que, no seu entender, de- 
vera ser adoptado n'este districto,nomeou uma 
commissão para examinar as reclamações de 
muitas camaras municipaes que, segundo o 
disposto no $ 1.º do cita artigo, representa- 
ram á junta a conveniencia de ser alterado em 
parte o offerecido pelo conselho" das obras pu- 
blicas para base do inquerito das camaras mu- 
nicipaes e da consulta da junta geral do distri- 
cto. - 

As representações todas são harmonicas. 
em pedir maior desenvolvimento na rede das 
estradas districtaes, e tal procurador houve 
que, ardendo em chammas de louvavel zelo, 
pediu para» seu concelho maior numero de es- 
tradas do que de ruas tinha a importante villa, | 
que é cabeça d'elle e da comarca. 

“Não lh'o levamos a mal, mesmo em atten- 
ção aos sentimentos de stricta justiça pronun-| 
ciados por occasião de sua proposta, quando, 


segundo a informação que temos, ponderava | 
que o districto em nada concorresse para a fa- 


ctura das estradas 
propunha. 
E' bom saber-se que a actual junta geral 


que illustrado procurador 


deste distrito contém em si cavalheiros de - 


muita intelligencia, e que sabem dignamente 
defender as conveniencias e interesses dos po- 
vosque representam. 

“Não vai aqui adulação nem ironia. Alguns 
conheçemos nós desde os bancos da Univerei- 
dade, onde a sua habilidade foi reconhetidae 
lhes grangeára titulos confirmados hoje por 
factos de reconhecido merito, a que é mister 
fazer justiça. 

“Hontem foi encerrada a sessão, depois de - 
redigida e assignada a consulta. 

“O plano que lhe servira de base, e que ti- 
nha sido mandado pelo conselho das obras pu- 
blicas, apenas foi alterado na primeira estra- 
da, substituindo Fragoas por Barrellas; e de- 
senvolvendo outras, a que se tinha dado pouca 
extensão. Aqui o ajuntamos no fim d'esta,com 

'a deelaração de que as oito estradas precedi- 
das de asterisco são as consignadas já no anti- 
go plano, sendo as restantes sete acrescenta - 
das a elle, segundo a deliberação da junta ge- 
ral. 

Apráz-nos saber que por unanimidade foi 
reconhecida a grande importancia de uma es- 
trada de Vizeu a Lamego, a partir d'aqui dire- 
otamente a Cotta e Villa Cova, como ponto for- 
cado d'ella,sendo certo que até na consulta vai 
collocada em primeiro lagar. 

—"A' benevolência do enr. director das 
obras publicas d'este distriçto devemos a infor- 
mação de que,.por emquanto, nada se acha qr- 
denado ácerca da estrada de Mangualde, cu- 
jos primeiros quatro kilometros foram appro- 
vados pelo governo, esperaado-se pela autho-. 
risação q meios para se proceder á factura 
della. 

S. exc.* recebeu do sor. João Chrysosto - 
mo, então ministro das obras publicas, um of- 
ficio authorisando-o a fazer algumas obras no 
arruinado paço de Fontello até á somma do rs. | 
2:0008000. 

- Com tão insignificantequantia pouco se po- 
derá melhorar a habitação do snr. bispo de Vi-, 
zet; todavia começarão brevemente os reparos 
ná sala proxima á ca 
sendo muito para ucsejar que o snr. Carlos 
Bento proporcione os meios indispensaveis pa- 
ra que o snr, bispo de Vizeu tenha uma casa 


. 


decente e condigna de um principe da igreja. | 


— Brevemente regressa ao Porto o nosso 
amigo e snr. José Maria Teixeira de Sampaio, | 
d'onde expressamente partira para gozar al-. 
guns dias na companhia de seu primo o sur. 
D. Antonio Alves Martins. 

E' um cavalheiro estimavel, e por isso dei- | 
xa saudades aos seus amigos. 

-— Um dos commettimentos gloriosos para 
o episcopado portuguez, e que, estamos certos, | 
será imitado logo em todas as dioceses do rei- 
no, 


E' sabido que todas as constituições dos 


difivrentes bispados, além de conterem em 
grossos volumes as leis disciplinares, em parto ti 
já inapplicaveis, véem pejadas de doutrina, | 


aliás contida nas edições e catecismos do conci- 
lio de Trento, mas que nada tem que ver nem 
com os 8ynodos nem com as constituições pu- 
ramente disciplinares, 6 por isso sugeitas á va- 
riante dos tempos, dos costâmes e das necessi- 
dades das igrejas. 


"Bom é que se reconheça que a igreja mili- 


tante não deve permanecer estacionaria em 
cujo regimen 
se aperfeiçoa progressivamente, segundo o vi- 
em frente 


da epocha e dos contemporaneos. 


,, 
h- 


lia, gabinete e telhados, . 


| 
f 


6 a reforma das constituições diocesanas , 
d'este bispado, que o snr. Alves Martins vai. 
promover dentro em pouco tempo. | 


O snr. D. Antonio Alves Martins vai n'es- car archivado pelo seu elevado valor moral. 


ção diocesana, que depois terá de ser apresen= 
tado a um synodo reunido e presidido por 8. 
exc.* rev.=a, onde será discutido e convertido 
em lei definitiva d'esta diocese com approvação 
régia. 

No seculo dezenove cremos que é o primei- 
ro synodo que vai reunir-se em Portugal. 

Por estes dias, e logo que o tempo consin- 
ta, vai o sor. bispo de Vizeu continuar a sua 
visita ao resto do bispado, que ainda não visi- 
tára, e tenciona demorar-se nos tres arcypres- 
tados de Penaverde 20 dias. S. exc.* fórma 
assentadas em cada um d'elles, ministrará o 
obrisma em tres dias consecutivos, sem accei- 
tar hospedagem de parochos ou quaesquer ou- 
tras pessoas. Vai munido de camas, roupa, e 
tout le menage de uma casa para si e para os 
seus criados, só para não ser pesado a nin- 
guem, nem tão pouco receber favores, que al - 
guem imagine como peias ás rigorosas exigen - 
oias do serviço, A explicação de tudo está no 
bem conhecido caracter do sor. Alves Martins. 

—Por mal informado noticiamos na ultima 
correspondencia o ter-se já assignado escri- 
ptura publica em que alguem se comprometteu 
a apresentar os touros por occasião do Santo 
Antonio. Foi falso o boato, e por ora nada se 
sabe de definitivo. 


Plano de estradas districtaes segundo a con- 


sulta da junta geral do distrito de Vizeu. 

« 1:—Vizeu, Cotta — 
Villa Cova — Mondim, Armamar — Tarouca, 
Lamego. 
Barrellas, Moimenta da Beira—Taboaço — 
Pesqueira — Espinho (cnes). 

2*-—Vizeu, Castendo—Pena Verde, Trancoso. 

3.:—Vizeu, Ponte Pinouca, Nellas, Ponte do Mon- 
dego—Paranhos, Cea—Ervedal, Oliveira do 
Hospitsl, Gallizes. 

4*— Vizeu, Villa de Egreja, Cruche, Trancoso. 

5.:— Vizeu, Vil de Moinhos, Torredeita, Senhor de 
Pedrão, Ponte de Taboaço, Feira do Campo, 
Mort'agus. 

6.*—Vizeu, Calde, Castro Daire, Moura Morta, 
Feirão, Rezende. 

7.:—Mangualde, Castendo — Barrellas, Moimenta 
da Beira— Aguiar da Beira, Penedono. 

8.º —S. Pedro do Sul, Cotta;Aguiar da Beira, Tran- 


coso. 
“ 92—Castro Daire, Sinfães, Baião, Marco de Cana- 


vezes. 

*10,:— Castro Daire, Villa Cova, Barrellas, Penalva 
do Castello, Chans—Ponte de Cabra a en- 
troncar—Fornos. 

11:—Ponte de Canas, Ponte Pedrinha, Lageosa, 

| Ponte Pinouca e Mangualde. 

12.:— Lamego, S. Martinho, Rezende, Aregos, Sin- 
fães, Sanfins, Caes do Couto de Escamarão 
ao Douro. ? 

13—Vouzella, Senhor de Pedrão, Mortagua. 

14 —- Armamar, Aldeias, Valdigem, Sande, Lamego. 

15—Mortagua, Foz de Dão. 


WOTICIARI 


Sessão de camara.=-Na sessão de 


'hontem da exc.”* camara 0 gnr. vice-presi- 


dente, dando parte dos trabalhos levados a 
effeito pela commissão nomeada na sessão an- 
terior para dar impulso ás obras municipaes 
e contrahir o emprestimo como julgasse con- 
veniente, fez saber quo os-Bancos d'esta cida- 
dose prestavam á primeira serie do empres- 
timo com um juro de 6 por cento, e em con- 
sequencia d'esta declaração resolveu a exc."”* 
camara que se agradecesso ás direcções dos 
mesmos Bancos.o modo patriotico como con- 
corriam para a realisação dos melhoramentos 
projectados. 

Tratando-se dos melhoramentos munici- 


“paes, resolveu-se que se procedesse já aos ni- 


velamentos de terreno da praça da Cordoaria, 
assim como 4 investigação do melhor meio de 
realisar sem demora as expropriações indis- 
pensaveis para o embellezamento da mesma 
praça. ! 

Tambem se resolveu que se désse já de 
arrematação a continuação da rua da Boa 


Vista emtoda a extensão expropriada, em que 


só ha a fazer os competentes terraplenamen- 
tose empedrado. | 
O sur. governador civil participou á 
exc.”2* camara haver recebido uma parte te- 
legraphica em que lho era communicado pelo 
ministerio das obras publicas que o governo 
concedia para a direcção dos trabalhos proje- 
ctados os quatro conductores que a exc.”* ca- 
mara havia requisitado; e bem assim que o 
governo cedia o terreno fronteiro ao palacio 
real necessario para a construcção de uma 
meia laranja, e por isso se reuniriam hoje, ás 
onze horas da manhã, no quartel general os 
surs. engenheiro e fiscal da camara com um 
engenheiro militar para deliberarem sobre 
esse assumpto. 
Donativos. —AÀ exc.”* snr.* D. Maria 
Miquelina Moreira Barbosa acaba de fazer o 


| importante donativo de 1005000 réis 4 casa 


de correcção da rua das Carvalheiras. À 
exe.” gpr,? viuva Forbes offereceu tambem go 
mesmo ratabelocimento a quantia 'de 8000 
réis. ; 4 

“E digno do maior elogio o generoso pro- 
cedimento d'estas duas senhoras, que tão cari- 
tativamente sabem repartir dos seus avulta- 
dos haveres com os que nada teem e que só 
em lagrimas de sentido reconhecimento pode- 
rão recompensar-lhes o interesse que lhes me - 
rece o geu infortunio. 

Palaclo de Crystal. — No proximo 
domiogo as pessoas que concorrerem ao Pala- 
cip de Crystal poderão gozar de um agrada- 
vel entretenimento que lhes é proporcionado. 
Em virtyde de uma resolução tomada pela di- 
reoção da sociedade, tocará alli de tarde a 
banda regimental de infanteria 5. 

Além d'isto, achar-se-ha aberto o edificio 
para ser visto pelos visitantes. 

São dons attractivos que farão sobremo - 
do augmentar 8 concorrençia áquelle logal, 
onde esta,nos domingos principalmente, é sem- 


pro consideravel. 


- Philantropia. — Ante-hontem á noa- 
te gppareceu abandonado no portal de uma 
casa da rua da Reboleira um mepjno recem- 
nascido. O respectivo regedor, tendo partici- 
pação d'este acontecimento, compareceu no 
referido local e tratou de mandar a creança 
para o hospicio dgs expostos, N'esta occasião, 
porém, alguns moradores d'aquella rua pedi- 
ram para tomar conta d'ella, depois da com 
tonte permissão da authoridade administra- 
va. 

Hontem a authoridade deferiu favorave]- 
mente a este pedido e a creança abandonada 
encontrou nos individaos,que o fizeram, prote- 
ctores caridosos que, na falta dos verdadeiros 
“paes, lhe darão sustento e agazalho, até che- 
-gar áidade em que pelo trabalho do seu braço 
possa prescindir do generoso amparo que tão 
providenciglmente encontrou. 


conte, logô ao nascer privado dos affagos ma- 
ternos e entregue sem piedade ás contingen- 
cias de um incertissimo porvir, é um documen- 


- 


ta semana ainda nomear uma commissão ma-- O premio á generosa acção dos individuos que 
composta de theologos, juristas e paro- tomaram sobre si a educação e sustento d'a- 


uella creança hão-de dar-lh'o os labios 


'esta, quando, balbuciando o suave nome de 
pai, podérem recompensar as carícias dos seus 


protectores, que de hoje ávante ficarão sendo 
effectivamente para ella verdadeiros paes na 
sublime traducção dos deveres que a estes in- 
cumbem. 

Banco Lusitano. — Dizem-nos de 
Lisboa que antes de hontem se assignára o 
contracto para as obras da casa do Banco Lu- 
sitano e que hontem já se deram começo ás re- 
feridas obras com toda a actividade. 

Sociedade Philarmonica. — Co- 
mo haviamos dito, realisou-se hontem effecti- 
vamente a brilhante reunião , de que eram 
chamados a gozar os socios da Sociedade Phi- 
larmonica Portuense. 

Foi uma esplendida «soirée», a que déram 
realce com a sua presença 104 senhoras. 

Na parte musical, o exito dos differentes 
trechos executados foi o que era de prever, 
sendo o sarau de hontem nessa parto um dos 
mais notaveis que tem havido n esta sociedade. 

Terminou esta primeira parte às 11 horas 
e meia da noute. 

As danças, que constituiam a segunda par- 
te, conservaram-se animadas e cheias de buli- 
cio todo o tempo que duraram, eque foi até 
perto das 4 horas da madrugada. 

A casa estava muito bem adereçada. 

Concerto. — Teve ante-hontem lugar 
no theatro de S. João, como noticiáramos, o 
concerto do violoncellista francez, o anr. Le- 
genisel. 

Houve alguma alteração no programma 
publicado, porém em nada influiu esta cir- 
cumstancia para que este sarau musical dei- 
xasse de ser bem recebido pelo publico. 

D'isso deram prova os calorosos applausos 
com que foram victoriados todos os que toma- 
ram parte n'elle,em especial o beneficiado, que 
foi repetidas vezes chamado fóra, e a snr.* Pe- 
roni, que na valsa «O beijo» mereceu as hon- 
ras de bis. 

Entre os trechos executados no violoncel- 
lo pelo snr. Legenisel merece especial menção 
o que se intitulava «Bercense», e que é uma 
composição cheia de mimo e suavidade. 

Dir-se ia que n'aquella musica se encer- 
ravam as misteriosas harmonias nocturnas do 
mar, da floresta e das aves que sohem descan- 
tar nas trevas, reunindo-se n'uma melopeia 


suavissima para acalentarem o adormecer da 


creoula, que se embala mollemente na sua re- 
de até que as palpebras se lhe fecham e o seu 
espirito começa de embrenhar-se na região 
dos sonhos voluptuosos. 

Como testemunho da sua gratidão aos pro- 


2.º bairro: Paranhos 43 — Cedofeita 116 
—Santo Ildefonso 200 — Total 359. 


3.º bairró: Victoria 108—S. Nicolau 73. 


—Miragaya 39 — Massarellos 46 — Lordello 
41—Foz 27 — Total 334, 


São, portanto, 1:100 os mancebos que se 


acham sujeitos ao recrutamento nas fregue- 
zias de que se compoem os tres bairros. 

O vapor «Ville de Paris». — Este 
vapor, que encalhou em S. Germain des Vaux, 
na sua viagem do Havre para Lisboa, pôde fi- 
nalmente ser desencalhado e levado a Cher- 
burgo pelo vapor de guerra «Dauphin». 

Na tarde de 24 de abril, quando já estava 
n'este porto, começou outra vez a fazer agua, 
e, segundo as ultimas noticias maritimas, iam 
começar a fazer-se-lhe as necessarias repara- 


ções. 


mandado para o Havre. . 

Tribunal de commercio na Go- 
vilhã. —A camara municipal da Covilhã re- 
presentou ultimamente ao governo pedindo - 
lhe a creação de um tribunal de commercio de 
primoira instancia n'aquella localidade. Isto 
pedido é fundamentado na importancia d'a- 
quelle centro commercial e industrial,que con- 
ta para cima de trinta estabelecimentos fabris 
funccionando com os mais aperfeiçoados ma- 
chinismos modernos. 

Arrematação de fóros.—Nos dias 
12 e 14 dejunho serão arrematados no go- 
verno civil de Vianna do Castello'fóros da fa- 
zenda nacional impostos em propriedades do 
concelho de Coura e avaliados em 2418455 
réis e 1275724 réis. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio» de 2 do corrente foram julgados quites 
para com a fazenda do municipio o presidente 
e vereadores da camara municipal do conce- 
lho de Villa Verde, districto de Braga, pelos 
actos da sua gerencia relativos ao anno econo- 
mico de 1863-1864. 

Grande trovoada. —Lê-seno «Com- 
mercio da Covilhã» de 29 de abril: 

«Na noute de quinta-feira, pela volta das 
11 horas,pairou sobre nós uma grande trovoa- 
da, que durou até ao despontar da aurora. Os 
relampagos fazilavam de todos os ladose a chu- 
va era a cantaros. À 

O trovão reboava horrisono e cahiram al- 
guns raios para à Serra da Estrella e aldeias 
proximas d'esta villa. 

Para o lado de Santa Marinha cabiu uma 
faisca, que poz em sobresalto muita gente, 

Era medonho o aspecto de tal trovoada. - 

Pela volta das 2 horas da noute sentiu-se 
um violento tremor de terra. 

Os estragos causados por esta trovoada de- 
vem ser grandissimos, mas por ora não o sa- 


fessores que compunham a orchestra, o bene- | bemos,» 


ficiado offereceu-lhes uma coroa de louro, sen- 


Fallecimentos. — Na terça-feira de 


do elle proprio tambem brindado com outra co- | tarde falleceu repentinamente em Vianna do 


roa e agor.* Peroni com um bouquet ,quando da 
primeira vez acabou de cantar o «Beijo». 

À concorrencia, comquanto não fosse ex- 
traordinaria, era, comtudo, bastante nume- 
rosa. 

A'manhã, como já n'outro dia dissemos, 
deve verificar-se o benefício do director da or- 
chestra, o snr. Carlos Dubini. Exuberante- 
mente conhecido e provado o talento do insi- 
gne musico, o publico não faltará por certo a 
dar-lhe na noute do seu beneficio a medida 
do apreço em que tem o seu incontestavel me- 
recimento. e 

Fallecimento. — Falleceu hontem 
no Hotel Inglez darua da Reboleira, onde se 
achava hospedado, o snr. Thomaz Martindale, 
subdito de S. M. Britannica, ha muitos annos 
residente n'esta cidade. 

O finado contava 80 e tantos annos de 
idade. Era o -subdito inglez estabelecido ha 
mais tempo no Porto. 

O enterro tem lugar hoje pelas 4 horas da 
tarde no cemiterio inglez, ao Campo Pe- 
queno. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 27 até 3 demaio 
foi o seguinte ; 

No dia 26 de abril existiam nas enferma- 
rias do hospital 442 doentes — entraram desde 
27 até 3 de maio inclusivê 102 doentes —sa- 
hiram no mesmo periodo 106—falleceram 3 — 
ficam existindo 435 doentes. 

Existiam no dia 26 nas enfermarias da 
cadeia 9 doentes—entraram até 3 demaio 2 
— gabiram 5—ficam existindo 6 doentes. 

Monte-Plo Maritimo e Com- 
mercial. — Agradecemos o exemplar que 
nos foi dirigido do «Relatorio e contas da ge- 
rencia da direcção do Monte-Pio Maritimo e 
Commercial no anno de 1864», 

Segundo os circumstanciados esclarecimen- 
tos publicados n'este documento, vê-se que o 
capital do Monte-Pio, fundos permanentes e 
disponiveis, que no fim do anno de 1863 mon- 
tava a 18:3234417. réis, foi elevado a réis 
21:7705025, havendo, portanto, um augmen- 
to de 3:4465608 réis. 

No anno findo foram admittidos 6 socios, 
falleceram 3, foram eliminados 7 e ficaram 
esistindo 305. 

Das contas publicadas vê-se igualmente 
que o rendimento actual do Monte-Pio é 
aproximadamente de 5:4005000 réis. 

O emprego do capital existente dá um 
juro nunca inferior a 6 p.c, 

Úçcorrencias policiaes. — Pela 
patrulha que anto-hontem girava nas Fon- 
tainhas foram presos Custodio Coelho da Fon- 
seca, Antonio Coelho da Fonseca, José An- 
tonio Ribas e Manoel Monteiro Ferreira, por 
terem sido epcontrados em desordem. 

Foi igualmente preso pela regedoria de 
Santo Ildefonso Antonio Rodrigues Mendes, 
criado de servir, que no domingo tinha rou- 
bado a Manoel Alves, tambem criado de ser 
vir, a quantia de cento etantos mil réis em 
ouro e prata. Ê 

O roubado e o que fez o furto achavam-se 
ambos ao serviço da quinta das sor.** Mesqui- 
tas, em S. Roque da Lameira, 

No acto da prisão foram-lhe apprehendidos 
859310 réis e alguma roupa,que tudo foi entre- 
gue ao segundo, faltando 19 mile tantos réis, 
a que o preso já havia dado applicação. 

Tanto os que foram capturados nas Fon- 
tainhas como Antonio Rodrigues Mendes fo- 
ram entregues ao respectivo juizo criminal 
pela administração do 1.º bairro. 

Sorteamento. — Proçedeu-se hontem 
nos paços do concelho ao sorteamanto dos man- 
cebds recenseados nas diflerentes freguezias 
d'esta cidade para o recrutamento do corrente 
anno. | 

Além das commissões respectivas, estive- 
ram presentes a este acto 0s snrs. administra: 
dores dos tres' bairros, respectivos parochos é 


Esta espontanea adopção do pobre inno- regedores. The 


É 


O numero de mancebos sorteados nas diffe- 
rentes freguezias é o seguinte : 


Castello o snr. João Thomaz Correia Brandão, 
escrivão do juizo de direito d'aquella comarca. 

Na segunda-feira falleceu tambem repenti- 
namente em Coimbra o sor. João José Duar- 
te, estudante do 1.º anno de direito e filho do 
sor. José Beato Barata, natural de Escalos de 
Baixo, districto de Castello Branco, 

Na terça-feira de madrugada falleceu em 
Braga o rev. Gaspar João Domingues da Cos- 
ta, parocho da freguezia de S. José de S. La- 
ZArO. 
Era o decano dos parochos de Braga, 

Fallecimentos no Brazil. — Por 
officio do consulado de Portugal no Maranhão, 
datado de 31 de março ultimo, consta que no 
dia 29 do mesmo mez fallecera n'aquella cida - 
de Antonio Narcizo de Azevedo, brazileiro 
adoptivo, solteiro, de 65 annos de idade, na- 
tural de Vairão, concelho de Villa do Conde. 
Instituiu por herdeira dos remanescentes da 
gua herança (que devem subir a 14:0005000 
réis fracos) a sua irmã Maria Engracia Leite, 
que reside ng Povoa de Varzim, sob condição 
d'ella usufruir tão sómente os bens, e por sua 
morte passarem a seus filhos e netos. 

Por officio do vice-consul encarregado do 
consulado de Portugal no Ceará, datado de 27 
de março ultimo, consta que no dia 21 do mes- 
mo mez fallecera repentinamente n'aquella ci- 
dade o subdito portuguez Manoe] Caetano de 
Gouveia, que alligra consul de Portugal. 

Emportação de sal na Russia, — 
Pela respectiva repartição do ministerio das 
obras publicas foi publicado para conhecimen- 
to do commercio o seguinte officio, que ao mes- 
mo ministerio foi dirigido pelo dos negocios 
estrangeiros : 

«Jil,=º e exc.”º gnr. — Tendo a honra de 
levar ao conhecimento de v. exc.*, para os 
fins convenientes, que o ministro de Sua Ma- 
gestade em S. Petersburgo participou ao meu 
antecessor, em officio de 19 de março ultimo, 
haver o governo russo publicado um ukase, 
prorogando até 1 de janeiro de 1866 a façul- 

dade de importar sal estrangeiro com o direi- 


to reduzido de 19 kspeques por «poud», con- 


' Antonio José Lopes da Luz, Manoel de Almeit 


cedido até 1 de janeiro de 1865 aos portos 
de Revel, Arensburgo, Kund Hapsal, Werder, 
Naisnaib, Dago e Pernau, 

Deus guarde a v. exc.* Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeiros, em 21 de abril 
de 1865. — Conde de Avila. — Ill,7º e oxc,Mº 
snr. ministro e secretario de Estado dos nem q. 
cios das obras publicas, commeroio » induse 
EAR: 

Um mudo que falla—Ha algu- 
mas semanas via-se encostado á grade de 
Somerset House um individuo todo vestido 
de negro, Pendia-lhe do peito um lettreiro, 
no qual se viam traçadas as palavras seguin- 
tes: «uma esmola pelo amor de Deus ao po- 
bre cego, surdo e mudo!» | 

N'outro dia um sujeito que por alli passava 
e que de certo conhecia o ladino explorador da 
caridade publica, aproximou-se d'elle, e met- 
tendo-lhe na mão algumas moedas de dous 
shillings, disse-lhe: 

— Ha muito tempo que sois cego, surdo é 
mudo, meu caro amigo? 

— Desde a infancia —respondeu o gatuno, 
tomando rapidamente as de Villa-Diogo. 


Desde então não tornou a apparecer no |. 


seu costumado pouso. Em outras paragens iria 
realisar a maravilha de um cego, surdo-mudo, 
que falla, vô e ouve tão bem como os que go- 
zam o pleno uso dos seus cinco sentidos. 

Passageiros do Brazil. — O vapor 
inglez «Saladin», entrado em Lisboa em 1 do 
corrente, procedente de Pernambuco, condu- 
ziu os seguintes passageiros ; 

José M. da Silva, José dos Santos, Rodri- 
go Pinto Moreira, Joaquim José de Azevedo e 
João Francisco Manoel, 

Mais. — A galera «Nova Fama», entra- 
da no Tejo em 2 do corrente, procedente de 
Pernambuco, conduziu os seguintes passagei- 
ros ; À 

Antonio Soares de Oliveira, Manoel Joa- 
quim de Paiva, Antonio Pereira dos Santos, 


| 1.º bairro: Campanhã 71—Bomfim 136— da, Anna Rita Vieira, Manoel-Joaquim' Pereis 
to de acrysolada philantropia que merece fi- Sé 200 — Total 407. | 


ra Dias. 


O carregamento do «Ville de Paris» ia ser | 


| 
* por inglez Beta sabiu de 


Passageiros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Newton», sabido de Lisboa em 
1 do corrente para os portos do Brazil, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres, levou os seguintes 
passageiros: | 

José Bernardo da Costa Pinto, Maria de 
Jesus e 1 filha, Antonio Fernandes, Manoel 
da Costa Guimarães e seu irmão, C. Henrida, 
Joaquim Bernardes França, José Alves Fer- 
reirae S. R. Ferreira Fish. : 

Para Montevideu: D. Francisco Calvete 
Lopes e sua esposa, e D. Josepha Varella. 

Para Buenos-Ayres: D. Bartholomeu Prat 
Armangal. 


SCOEHMUNICADOS 


Melhoramentos municipaes 


Snr. redactor. 
Quando se tracta de realisar uma exposição in- 
ternacional na invicta cidade do Porto, e se projecta 
contrabir um grande emprestimo municipal para ser 
applicado a melhoramentos que ella reclama, não se- 
rá inopportuno que qualquer cidadão lembre as neces- 
sidades que em seu entender devem ser de preferencia 
attondidas ; é n'este prosupposto que nós, sem contos 
tarmos a conveniencia dos melhoramentos que 8 
exc ”* camara projecta levar a efteito, entendemos 
comtudo que parte d'elles não são de tanta urgenci 
como consideramos os de que vamos occupar-nos, € 
sem que estes fossem nem sequer lembrados !!! À 
rua do Moinho de Vento,ao desembocar na Praça dos 
Voluntarios da Rainha, fazendo frente ao magnifico 
edifício da academia, está n'um estado tal, que seria 
vergonhoso mesmo para a mais insignificante aldeia, 
visto que mesmo á entrada do lado da.praça, e con- 
tiguo ão deposito de agua que alimenta parte dos chg- 
farises publicos,se conserva diaria e successivament 
pejado de immundicies de toda a especie : é pois nos - 
sa opinião que, expropriando-se uma casa velha e fa- - 
zendo desembocar squelia rua em linha recta na so= 
bredita praça, com limitadissimo dispendio mais,fica- 
ria remediado aquelle inconveniente, que considera- 
mos de urgentissima necessidade. Em identicas 
circumstancias se acha a rua do Coronel Pacheco, por- 
que a casa que divide esta da dos Martyres da Liber- 
dade se acha fóra do alinhamento, fazendo por isso 
um recanto, onde se depositam diariamente immun- 
dicies de toda a especie,e isto contiguo tambem ao re- 
istro de agua que se distribue para o chafariz dás 
liveiras !|! Não será tambem fóra de proposito 
lembrarmos a necessidadede rebaixar e nivelar a Pra- 
ça do Coronel Pacheco, proporcionando assim ao mu- 
Re uma soffrivel praça para mercado de ceresés; 
desde que a actual a consideramos impropria para 
aquelle fim, não só pelas suns acanhadas proporções, 
como porque o excessivo transito que alli se faz, assim 
de caleches como de transeunteea torna impropria, se- 
não impossivel, para o fim indicado. Expondo assim 
nossas ideias e fazendo lembradas estas necessidades, 
que consideramos palpaveis, temos em vista sómente 
chamar sobre ellas a attenção da exc.=* camara mus 
nicipalea condjuvação da imprensa imparcial, sup- 
pondo que prestamos um serviço ao publico em ge: 
e especialmente aos moradores das sobreditas ruas, 


(115) e ia 


1 


Acto de caridade | 


A exe”: gnr* D. Maria do Carmo Rodrigues 
Forbes mandou entregar de esmola para o Asylo d 
Infancia Desvalida a quantia de vinteecinco mil 
réis metal. dis REU Um 

* Porto 4 de maio de 1865. 


- o — 
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— PARTE SOMMERCIAN 
Alfandega do Porta 
Rendimento da alfandega do Porto 


UU LS O UM EM con esacs nos: 
Idem no dia 4.,..cccccresesaos em 


'8 


25:7674990 
1:9598275 


88:126466b 


Despachos de exportação 
, Maio 4 
RIO DE JANEIRO—Na barca Joven Erme- 
linda, A.M de Faria Couto, E ogotas png 
tonas; J. Luiz Alves, 10 csixões com rolhas 
dz asia barca Momtéiro 2º, J. Fernandes 
uimarães, 1 caixa com obras de lã; J. Correia. 

Sá, 27 litros de vinho; V. Ferreira odiar 
E com ferragens; Luiz C, Pereira, 3 caixões com te- 
as. | midi - p 
BAHIA-—Na barca Douro, J. L. Fernandes, 40 
cunhetes com vellas de cebo e 1 caixão com sementes, 
PERNAMBUCO — No brigue braz. Pernamba- 

cano, L. Augusto Costa, 5 volumes de vassouras. . 
- . ADEM-No brigue União, M. José da Cunha, t | 
caixa com pentes; M. de Almeida Soares Penso, 105% 

litros de vinho. 
PARA'—Na barca União, 
Sento com pregos. 
— Na escuna ing. Britannia, C. Smithes 
a rã de vinho. Y prato ET49ba 
EN—No hiate Victor Emmanuel - 
nardo da Silva, 39675 litros de gal; Carlos berra 
50 feixes de cortiça, Ê 


J. Marques de Santa 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL —Vapor ing Cognac, cap. D alton, 
222107 litros ou 415 pipas e 16 almudes de vinho 59 
caixas com laranjas e 1 barril com presuntos, 


Completa desenzga 
Maio 4 


a 
MARSELHA E LISBOA- Patecho Iberi 
NEW-CASTLE —Brigue ing, 'T, cj 7 
IDEM —Brigue ing. Reculvers, 

mec e mma : 

tunsros despachados pela taxa dk 

estivi 


— Maio 4 
Algodão em rama —20 saccas, 
Ferro —147 feixes e 68 chapas. 


Manilha —20 fardos. 
Farinha—58 barricas, 
Mevimento dos vinhos 'e nguuD. 
nrdcuntos 
Maio 3 
“Litroz 
MANIPRSTADO PARA DEPOSITO id 
VIBDO. cocesccssosso cana: yr 212050 
Aguardente “rece ncansanaaannnas 26972 
DMBFACHADO PABA CONGUMO 
Vinho MAdURO. cosccvssoccccscosé. 10BU8 
» vi caca tr dente an. us 13783 
Aguardente. ...cccercoccersessso 19 
EM VILLA NOVA 
VIMOS cE cs Fen o sad Cen sds nEda ca 7045 
DaBPAOCBADO PARA ZXPORTAÇÃO 
VINDO Yoda sera Coca datada ca 


11952 


4 E SAC ria 


Praça de Lisboa 3 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa del a 2demaio.,.......  40:6945399 
[dem no dia B.i. ..... serêrease eve 16:2824616 
56:9778015 

Fandos estrangeiros hi 


Bolsa de Londres em 3 de maio — Conso- 
lidados 903/,—3 por cento portuguezes 481/, 

Bolea de Paris, em 3de maio—B por cento 
frances 67,80 —4 1/, por cento 95,20. 


a 


FARTE MARITENA 


Porto 4 de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS é 
POMERON—Vapor ing. Steja, cap. Prouten, 


tro. 
LIVERPOOL — Vapor 5 
vinho e fructa. ? 


E 


"4g. Cognac, cap. Tultón, 


Fem 5... 

Mo Tm Maxa HOBAS DA MANRÃ 
Fica fora do "oarra 
Galera Syamastor. 
oapATas Amelia. 

Ouve ing. Sicily. 
É aros ical GrsdEia Maria. 
"Escuna hol. Catharina Louise. 
"Seis hiates. 
- Uma rasca, i 
Vento S. O, (fresco) e o 


4 
mar um tanto agitado. 
Por participação telegraphica sabe-se que o va- 


ndres em 3 do corrente 
com destino a este porto. 


E 


- 


| 
Movimento maritimo estrangeiro cel nasala do throno, onde se achava toda a 


com relação «a portosde Portugal 
ENTRADAS 
29 de abril Em Gibraltar, o vapor Macedon, de 
Lisboa. | 
o: Em Gravesend, o vapor Brunette, de 
Lisboa —em 27, o vapor Brenda, tam- 
bem de Lisboa. ; 
Em Londres, o vapor Beta, do Porto. 
SAHIDAS | 
95 de abril Do Havre, o vapor Ville du Havre,para 
Lisboa. 


Á VISTA 
20 de abril De Bescly Head, o Alida, de Setubal 
Ee Gothemburgo 
e Plymouth, o Garibaldi, de Setubal 
para Stavander. 


LONDRES, 25 de abril — Abria termo de carga 
para Faro, o Eagle's Wing, cap. Hodson. dá: 
IDEM, 26 de abril—Carregam para Lisboa o 
vapor Açor, e para asilhas de S. Miguel e Terceira, 
o Salvador. 

LIVERPOOL, 26 de abril— Carregam para 
Lisboa:o Eugenie,o Harry Herberte,o o Lancashire;e 
para n Porto, a Cidade de Belem. 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 3 de maio | 
— WNTRADAS 
NANTES 14 dias —Caxamarin fc. St. Julien. 
NEW-CASTLE 22 dias —Patacho ing. Gessey 
GRA CANARIAS (e escalas) 15 dias—Vapor 
ing. Sydney Hall. . | e 
ARGEL 6 dias— Vapor de guerra fr. Vienne. 
LOANDA 49 dias—Corveta D. João. 
NANTES 14 dias — Escuna fr Eugenie. 
HAMBURGO 20 dias—Escuna hamb, Arou. 


BAHIDAS 
POMERÃO - Caxamarin fr. George & Alfred. 
IDEM— Escuna fr. Désirée. . 
GIBRALTAR—Brigue fr. Léonie. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATOBIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO 


Sol 


o» 755,53 | 17,1 | 80 | O. e 
nuv. cl, 

nm. a 755,00 | 19,2 | qq | O. | Idem 

B e 754,31 | 20,4 | 73 | O. | Nublado 


Maxima temperatura 21,3 
Minima » AS, 
Quantidade de ozono 10,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial.em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 3 de maio, ás 9 horas da manhã 


o Tempe- 
Pressão ratura Vento Ceu 

Porto. . “ 763,1 17,1 O. reg. Mt nab 
Aveiro ...... 764,8 16,0 | SE. fra./Alg. nu. 
Guarda... 765,2 10,8 | S. reg. |Mt. nub. 
Coimbra ... 64,4 17,1 |SSE fra | Alg nu 
Figueira..... 764,4 17,5 |Omtfra| Idem 
C. Maior 765,3 19,5 [ESE fra., Idem 
Lisboa... 765,2 17,0 [ENE fra, Idem 
Lagos ... 763,8 20,6 |Emt.fra) Idem 

: b em ) atura m MDA... ” 1,3 
Lisbon. e... Temperatura ULÍDima. cs. 13,1 
Estado do mar | Lisboa—chão. 


Porto—de pequena vaga. 
Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—estanhado, ' 


-As alturas barometricas são correctas e redu- 
midas aonivel aomar. 
“Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
«() director, Fradesso da Silveira, pe 
Boletim meteorologico 
internacional 
SRANGMINTIDO DO OBSRRVATORIO DE PARIS EM Ô DH 
MAIO 
“Descida do barometro nas costas norte da Hes- 
anha Vento forte na Corunha, Brest, Penzance, 
Botdeant e Londres. e 
“Tempo provavel em Lisboa em 4 de maio (a) 
"Vento de fraco a moderado, podendo refrescar 
e voltar de E. para S e S0. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 
ciação commercial e para & praça do commerció. 


- - Lisboa 4 de maio 

(Corvesp. part. do «Commercio do Porto») 
Verificou-se hoje á uma hora e meia da tar- 
de a ceremonia da investidura da ordem da 
Jarreteira no paço da Ajuda. ; 
A's 11 e meia da manhã lord Sefton e a 
sua comitiva sahiram do hotel de Bragança, 
“onde estão hospédados, em coches da casa 


“Os coches eram dos mais ricos que possue 
- à CaEA. es , 

Eram quatro, tres tirados por 6 cavallos é 
um por 8. | ut) 

Na frente ia um pelotão de lanceíros com 
batedores, 

Seguia-se o coche onde ia o almirante da 
esquadra e o seu ajudante. 

"Depois iam os membros da embaixada, 

No outro coche os representantes e titula- 

res da ordem da Jarreteira. 

» No ultimo coche lord Sefton e o rei de ar- 
mas. 
Os titulares e representantes da ordem le- 
vavam em almofadas de veludo carmezim 
com borlas e franjas de ouro os diversos ob- 
jectos de que se compunha o traje à epocha 
de Eduardo III que El-Rei tinha de vestir na 
occasião da ceremonia e de que já dei noticia 

“minuciosa aos leitores. 
“ Atrazdo coche onde eram conduzidos lord 

Sefton e o rei de armas ia uma companhia de 
- Janceiros commandada por um capitão. 

Os titulares da ordem trajavam uns fatos 
de seda de differentes cores com bordados de 
ouro. 

O rei de armas trajava uma capa de seda 
encarnada, e levava um pequeno sceptro. 

Lord Sefton vestia farda azul bordada a 
ouro, calção branco, meia de seda-branca é sa- 

« patos- de polimento. | 

O lord é um mancebo de 28 annos de boa 
apparevcia e maneiras muito distinctas. 

No fim da ceremonia El-Rei brindou-o 

“com um pequeno cofre forrado de marroquim 

“encarnado contendo a banda da gran-cruz 

“da Ordemda TorreEspada. € 

- Na oceasião da envestidura os navios de 
guerra surtos no Tejo, as torres, fortalezas e 
o castello de S. Jorge deram uma salva real, 
em bandeirando em arco os navios portugue- 
zes. No mastro grande dos navios inglezos 
tremulava a bandeira portugueza. Nos nossos 
navios não se viaa bandeira ingleza. | 

Ignoro se essa differença era ordenada pe- 
las leis da etiqueta. É 
A cerimonia passou-se assim; 


SS.-MM.;o Rei D. Fernando e.o infante . 


corte reunida. 
El-Rei D. Luiz trajava o uniforme de ma- 
rechal-general, calção de anta branca e bota 
de montar e não levava nenhuma condecora- 
ção. | 
; “Apenas El-Rei tomou assento no throno 
“abriram-se as portas da sala chamada de D. 
João VI e appareceu o prestito na ordem se- 
guinte: | 
* Cinco empregados inglezes trazendo em 
almofadas de velludo encarnado guarnecidas 
de franjas'e borlas de ouro, um, o manto da 
ordem, outro O chapeu, outro os diplomas, 0 
outro as insignias, collar, fita e placa e um 
outro que trazia O estrado. 
“Sepuiam-se dous passavantes inglezes,com 
umas opas identicas ás dos nossos, differençan- 
do-se apenas nok brazões de armas. é ias 

Vinha depois o reide armas da Jarreteira 
vestido de opa de seda encarnada tendo na mão 
a sua insignia que é um sceptro de ouro. 

Seguia-se 0 embaixador acompanhado pe- 
los snrs. marques da Bemposta, mestre sala 
duque de Palmella, capitão da guarda. 

Ao lado dos cinco officiaes que levavam as 
insignias iam quatro moços fidalgos que eram 
todos meninos de 10 a 12 annos vestidos de 
casaca e calção. 

Quando o embaixador chegou ao pé do 
throno e feita a sua venia leu um pequeno dis- 
curso em inglez ao qual El-Rei respondeu len- 
do um discurso em portuguez. 

Findo o discurso o embaixador entregou a 

I-Rei em duas salvas de ouro os diplomas, 
e subindo os degraus do throno ligou elle mes-. 
mo na perna esquerda do Rei a insignia, que 
dá o nome á ordem que é uma liga de velludo 
com as palavras «Honisoit qui mal y pense», 
bordadas a ouro. 

Depois lançou ao pescoço de S. M. a ban- 
da da ordem, que é azul ferrete, quasi da cor 
da da Torre Espada, mas posta do hombro 
esquerdo para o lado direito, desfivelou a es- 
pada de S. M. e poz á cintura de S. M. a es- 
Pee da ordem, lançou-lhe depois aos hom- 

ros o manto e sobre este o collar da ordem, 
que é riquissimo, e entregou-lhe depois o 
chapeu. 

Na occasião da investidura subiu ao ar 
uma girandola de foguetes que deu signal aos 
navios surtos no Tejo, os quaes deram uma 
salva real dn 21 tiros que foi correspondida 
pelas torres, fortalezas e Castello de Jorge. 

- Finda esta ceremonia-sabiu o embaixador 
da sala com o mesmo prestito, recuando e sem 
voltar as costas a S. S. M.M. 

O embaixador á entrada e sahida do Paço 
foi acompanhado por todos os porteiros da ca- 
na ereposteiros formados em alas. 

Na sala do throno havia uma credencia 
coberta de um pano de veludo carmezim com 
franjas de ouro,onde eram collocados os dif- 
pm objectos á medida que eram offereci- 

os. 

Assistiu á ceremonia, além da corte, todo 


lo corpo diplomatico e as senhoras que a elle 
- | pertenciam que eram as mulheres do ministro 


de Italia, do secretario de França, de Hespa- 
nha e à enr.º viscondessa de Almeida, dama 


| 


“| de S. M.I. a Senhora duqueza de Bragança. 


Estavam quasi todas as damas de S. M. a 

Rainha resplandecentes de joias e brilhantes e 

adornadas com o maior luxo e elegancia, ves- 
tidas de branco com caudas azues. . 

S.M. a Rainha trajava uma «legantissima 
toilette de moire branco adornado de magnifi - 
cas rendas, guarnecido de fitas encarnadas.. 

As suas joias eram esmeráldas de subido 
valor pertencentes á coroa; tornando-se nota- 

bis “uma de extraordinaria grandeza. | 
| À espada que trazia El-Rei antes da ce- 
'remonia fica pertencendo ao embaixador. 
 Emquanto este envestia El-Rei com as diffe- 
“rentes ineignias, o rei de armas lia em latim 
“algumas orações. ? 
| A officialidade dos vasos britannicos que 
compõe a esquadra assistiu á ceremonia. 

| Fazia a guarda de honra o regimento n.º 


O concurso da côrte era numerosissimo 
onde se encontravam todas as parcialidades 
politicas. | | 

| Estanoute às7 horas deve verificar se 0 
banquete no paço da Ajuda para o qual são 
“convidados os altos dignitarios do Estado 
“além da embaixada especial britanica e os of - 
fíciaes superiores da esquadra ingleza. 

Mandei hontem dizer por via do telegrapho 
o que se tinha resolvido na assemblea geral da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 

ez. 
iz A reunião esteve muito concorrida e a dis- 
“cussão correu muito animada, fazendo o snr. 
Pinto Coelho discursos muito notaveis. 

Depois de grandes questões foi approvada 
uma proposta do-enr. Soveral, que foi quem 
esclareceu a questão e a collocou no seu verda- 
deiro terreno. 

Resolveu, pois, a assemblea por um gran- 
de numero de votos, que o conselho de admi- 
nistração ficasse authorisado a principiar as 
operações da companhia logo que fosse appro- 
vada em cortes uma lei que garanta á compa- 
nhia as mesmas regalias de que ella ha-de go- 
gar quando as conservatorias estiverem ins- 
talladas; e quando tal lei não passe em cortes, 
possa o mesmo conselho de administração co- 
meçar as operações de em presumo, pi pa 
do-se nos contractos que o processo fera regu- 
lado pela novissima lei hbypothecaria, 

Como se vê só se tratou de um dos que- 
sitos do relatorio do governador da compa- 
nhia. 

Creio que na terça feira da proxima se- 
mana haverá uma nova reunião para se tra- 
ctar dos outros quesitos. 

Fez hontem á noute no gremio litterario 
uma conferencia o enr. José Maria da Ponte 
e Horta. 

“A prelecção foi sobre astronomia. 

-O auditorio era numeroso e escolhido, e 
o enr. Horta houve-se com notavel proficien- 
cia. 

A conferencia que se segue deve ser feita 
pelo snr. Rebello da Silva. 


O sur. visconde da Luz que deve chegar 
portodo este mez a Lisboa, não tem passado 
melhor em Paris para onde gua familia o fez 
conduzir, a fim de que as primeiras notabi- 
lidades medicas d'alli o examinassem e indi- 
cassem omeio de o salvar da fatal molestia 
“que o accometteu. 


Em Paris fez-se uma conferéncia dos me- 


lhores e mais afamados medicos d'aquella 


capital a que assistiram os enrs. Trousseau 
e Blouche, e foram todos, infelizmente, de opi- 
nião que não. havia cura para o amoleci- 
mento cerebral do enr. visconde que já está 
muito adiantado. | 
“O emr. visconde da Luz foi homem muito 
notavel em differentes epochas e fez bons ser - 
viços a este paiz. 
Este triste acontecimento tem causado des- 


D. Augusto estavam sentados debaixo do do- . gosto geral aos seus amigos. 


Chegaram da sua viagem, em commissão, 
“80 estrangeiro, os gnrs. José Victorino Dama- 


zio, director geral dos telegraphos do reino, e, 


Agostinho Walenkamp, interprete e chefe das 
tarifas internacionaes. 

Grande numero de empregados dos tele- 
graphos foram esperar á estação do caminho 
de ferro o seu digno chefe. re ti 

Casou hontem o snr. Antonio Xavier Bre- 
derode mancebo de elevada educação perten- 
cente a uma das primeiras familias da aristo - 
cracia portugueza com a exc.”* filha da snr.* 
condessa de Villa Real, | 

A" ceremonia asststiram mais de oitenta 
convidados todos da amizade dos exc.mo 
noivos. | 

A noiva trajava de branco; quando veio da 
igreja mudou de atoilete» e sabiu com o seu 
esposo para uma quinta da snr.* condessa em 
Sacavem, 

Esta segunda «toilete» era tambem branca. 

Na casa do sor. Pinto Leite, no Campo 
Grande houve uma reunião de familias que 
esteve muito animada, passando os convidados 
agradaveis horas devidas ao obsequioso 6 deli- 
cado acolhimento que lhes fizeram os donos da 
Casa. . 

Dançou-se até tarde. A ceia foi de bufete 
e magnifica. 

O actor Rosa teve uma ovação na noute 
do seu beneficio, em que subiu á scena pela 
primeira vez a comedia em quatro actos do 
Theodoro Poarrier e Ernesto Copendu, inti- 
tulada «Os hypocritas». 

Esta comedia está magistralmente tradu- 
zida pelo sur. Pedro Vidoeira, cavalheiro van- 
tajosamente conhecido no nosso mundo litte- 
rario. 

Sobre politica continuam os mesmos boa- 
tos de que os leitores já estão ao facto. 
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Folhas de Madrid e Pariz do 1.º de maio, 
do Havre e Bruxellas de 29 de abril. 


TURIM 28. — O ministerio ratificou a lei 
sobre corporações religiosas. Foi dada por 
terminada a presente legislatura, Lamarmora 
já reside em Florença. 

RIO DE JANEIRO 9. —0 congresso do 
Paraguay nomeou Lopez generalissimo e vo- 
tou um emprestimo de 25 milhões de du- 
ros. 

Vinte mil paraguayanos ameaçam entrar 
no territorio argentino para invadirem o Bra- 
gil 


Em Buenos-Ayres teme-se uma guerra 
proxima. 

LONDRES 29 — Assegura-se que os fe- 
rimentos de Seward e de seu filho permittem 
que se tenha esperanças de cura. Um dos as- 
sassinos foi preso. 

Mobila rendeu-se aos federaes, e diz se 
que o general Johnston capitulou. i 

PARIS 1 DE MAIO — Julio Favre e 
mais 72 deputados dirigiram uma mensa- 
gem a Mr. Bigelow, representante dos Es- 
tados Unidos: «De todo o coração comparti- 
mos a profunda magoa dos cidadãos da repu- 
blica americana, e ao mesmo tempo envia- 
mos a expressão de nossos sentimentos de 
admiração a esse grande povo quo-destruiu 


os ultimos vestígios da escravidão, e que 


ANNUNCIOS 


9. e * 
A' caridade publica 
Nº hotel Internacional, rua do Bomjardim 
»Y n.º 130 15, existeo acrobata portuguez, 
por nome Paixão, que actualmente trabalhava 
no theatro Circo, d'esta cidade, o qual foi vi- 
ctima de uma queda dada do trapezio, na ul- 
tima funcção que deram, o qual se acha sem 
recursos para o seu tractamento, Por isso pede 
à caridade publica que o soccorram. 


— 4 


Agradecimento 
O bacharel Manoel Marques da Silva, de 
*? Travanca, e Francisco José Marques, da 
Bemposta, agradecem por este meio, visto 
que lhes é impossivel fazel-o pessoalmente, a 
tados os ill."ºº gnrs. ecclesiasticos e mais ca- 
valheiros que lhes fizeram a honra de acom- 
panhar á sua ultima morada,no dia 25 de abril 
ultimo o cadaver de seu presado tio o ill.”º 
sor. Custodio José Marques; e igual agra- 
decimento dirigem áquelles ill.7ºº snrs. que 
por qualquer modo tomaram parte no seu 
sentimento. | 
A todos protestam eterna gratidão. 
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Reunião eleitoral 
Ho E, 5 do corrente, ás 8 horas da noute, 
haverá na rua Chã, em casa do snr. Ma- 
noel José de Souza, uma reunião dos eleitores 
que apoiam a candidatura, pelo circulo da Sé, 
do snr. dr. Custodio José Vieira, sendo por: 
tanto convidados por este annuncio a compa- 
recerem alli todos os cavalheiros que apoiam 
a sua candidatura. (1774) 


Editos de 30 dias 


(UESEM desde o dia 27 do mez de abril, 
pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 
Commercio Silva Lessa, a chamar, requerer e 
citar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julgarem com algum direito so- 
bre tres cumes de armazens sitos no largo do 
Choupello, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, com os n.º 11 e 13, com 
todas as suas pertences, ou a quantia de réis 
1:9805000, preço porque José Duarte de Oli- 
veira & C.*, d'esta cidade, os arremataram 
nos autos de falleucia de Machados & C.* e 
José Antonio Machado Ferreira, depositada 
na caixa das consignações no Banco Commer- 
cial para que no referido praso, ou nos dez 
dias que hão-de ser assignados na 1.º audien- 
cia do expediente d'aquelle tribunal depois de 
findo, o vão deduzir nos autos de arrematação 
sob pena de lançamento para nunca mais 0 po- 
derem fazer em juizo ou fóra d'elle e julga- 
rem-so os cumes arrematados por livres e de- 
sembargados para os arrematantes. 
O sollicitador, 
C. F. P. Felgueiras. 
(1768) 


Arrematação 
Nº dia 42' do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, em Villa Nova de Gsya, pro- 


teve por presidente Lincoln, o glorioso mar- | ximo á estação do caminho de ferro, se ha- 


tyr do dever.» 


de proveder á arrematação de um bom ter- 


MARSELHA 30 — À familia imperial da | reno, onde se acham collocados dous for- 


Russia, que tinha sabido hontem pela manhã, | n | 
encontrou na estação de Lyão o imperador | pertencentes so sur. João Bernard 


Napoleão. 
Este chegdu atravessando a nossa cidade 


no meio de um enthusiasmo que não se descre- 
RY 34: = . . ' =. “ ” E 4 % 
ve. Embarcou logo no hiate «Aguia», mas a 


sahida ficou para ámanhã, porque o mar esta- 
va bastante agitado. ; 
O porto e as ruas da cidade apresentam 
um aspecto brilhante: navios, casas particu- 
lares e edifícios publicos, tudo está illaminado. 
TURIM 20. — «La Italia» assegura que 
as negociações ecclesiasticas de que está en - 


carregado Vegezzi em Roma ainda não ter- 


minaram, e accrescenta que é falso que o go- 
verno italiano não tenha contrabido nenhum 
compromisso relativamente á reintegração dos 
bispos nas sés vacantes da Italia, nem a dis- 
pensal-os de prestarem juramento politico. 


— us 


TELEGRAPHI 


MADRID 4 DE MAIO A'S 9 HORAS E 
57 M. DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


NOVA-YORK 22 — O governo offereceu 
cem mil dollars pela prisão de Booth e seu- 
cumplices. Um dos cumplices de Booth, chas 
mado Alzevot, já está preso. Johnson é par- 
tidario da doutrina Monroe. À capitulação 
do general Johnston ainda não está confir- 
mada, mas já se abriram para isso negocia- 
ções. O exercito confederado está desmo- 
ralisado. 


“PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
Verdades e ficções 


Collecção de 5 romances por Arnaldo Gama 

18000 
ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 

V Silva na rua do Almada n.º 134. (1503 


ESPECTACULOS 
Sabbado 6 de maio 
S JOÃO. — Companhia lyrica. — Bencficio do 


macetro director CARLOS DUBINI — O espectacu- 
lo será o mais variado e escolhido. 


Sabbado 6 de maio 


T. BAQUET. — Companhia nacional. — Em be- 
nefício da actriz Maria da Luz dos Santos Vellozo 
— À comedia em um acto — BERTHA EM CASTI- 
GO, — À comedia em um acto — POSSO FALLAR 
À SNR.º QUEIROZ? — O drama em dous actos 
— CULPA E PERDÃO. — A's 8 e meia horas. 
N.B Os bilhetes com as datas de 24 de abril e 
8 de maio, teem entrada n'esta ponte. 
Domingo 7 de maio 
8 JOÃO. —Companhia nacional. — Espectros vi- 
ventes e quadros luminosos, imitação dos de Mr. Vel- 
le, apresentados pelo nr. Jeronymo Bernardes Rosa. 
- À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI- 
RAS. — A comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. — 
Termina o espectaculo com— OS QUADROS LUMI- 
NOSOS.—A's 8 horas e meia. 
Domingo 7 de maio 


T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. —- Em benefício. — O espectaculo se annunciará 


por cartazes. ad é 
2.º feira 8 de maio 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 


nefício— O mysterio em 3 actos e 4 quadros—GA- 


BRIEL E LUSBEL ou o thaumaturgo vulgo SAN- 


TO ANTONIO. —A's 8€e meia horas, 


os de cel, barracões e diversos objectos, 
o de Al- 


meida & C.º. (1765) 


Rocha Paranhos, sendo sacador de uma 
letra no montante de 2:5008000 réis, des- 
contada pelo Banco Alliança, em que são 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua 
firma para se esquivar á responsabilidade, 
que sobre elle pesa, cumpre-nos declarar que 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re- 
ferida letra, mas figura tambem como sacador 
em algumas outras, que são : — uma de réis 
1:1405000, vencida em 10 de abril p. p.; 
descontada e protestada pela caixa Filial do 
Banco de Portugal : outra de 1:2005000 rs. 
a vencer em 10 do corrente mez, descontada 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:0008000 
réis, descontada pela dita Caixa Filial, e a 
vencer em 6 de julho futuro, sendo accei- 
tantes em todas ellas Marques « Freitas. 
Além d'isto cumpre-nos igualmente declarar 
que o referido Manoel Pereira da Rocha Pa - 
ranhos indossou mais as seguintes letras; uma 
de 1:1565940 réis a praso de 20 mezes, ven- 
cida em 24 do mez passado : outra de réis 
1:1565940, a 21 mezes, a vencer em 24 do 
corrente: uma outra de igual quantia a 22 
mezes, que findam em 24 de junho d'este an- 
no: mais uma outra da mesma importancia, & 
23 mezes, que se vence em 24 de julho e outra 
finalmente de 1:1565955 réis a 24 mezes, que 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac- 
ceites todas por Carlos Luiz Gubian Filho & 
C.º e sacadas por Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo 
seu proprio punho, e por isso desde Já e 
tamos instaurar contra elle as 00 petentes 
acções nos tribunaes commerciaes pela diffa- 
mação e a calumnia, 

Porto 4 de maio de 1865. 

Marques & Freitas. 
(1772) 


o rare Pereira da Rocha Paranhos, ten- 
do-lhe sido intimado o-protesto de algu- 
mas letras por figurar n ellas seu nome, decla- 
ra que a sssignatura nellas exarada é falsa, 
pois que desde a sua vinda ha annos do Bra- 
zil, nunca firmou letras que lhe fossem preciso 
descontar na praça nem tinha necessidade de 
firmarl-as ; contra os authores da falsidade 
protesta pelos meios judíciaes. Outrosim mais 
declaro que não tenho passado procuração al- 
guma senão para as questões judiciaes feitas 
a Antonio da Silva Santos e José Pereira da 
Fonseca e outra geral a Antonio Augusto de 
Freitas Guimarães, em 10 de fevereiro de 
1859, ficando esta, passados 10 dias depois, 
sem effeito algum, pois que a tornei a receber, 
por não me ser precisa,e assim protesto contra 
quaesquer actos praticados em meu nome des- 
de aquella epooha, declarando assim nullas e 
falsas quaesquer que appareçam. 
Manoel Perevra da Rocha Paranhos. 


(Segue-se o reconhecimento), (1764) 


Fato féito 


O armazem da praça de D. Pedro n.º 25, 
está bem sortido de toda a qualidade de 
obra feita para homens e de paletots, talmas e 
casacos para senhoras; tudo bem acabado e na 
'ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti- 


pesião de fazendas em peças de muito bom 


gosto. (1771) 


ONSTANDO-NOS que Manoel Pereira da |. 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


qÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 
compsnhia a reunir-se no dia 9 do cor- 
rente mez, ás 7 horas da tarde, no escripto- 
rio da mesma companhia, no largo de Santo 
Antonio da Sé n.º 23, para resolver os nego- 
cios que ficaram pendentes na ultima assem- 
blea geral. Mis 
Lisboa, 4 de maio de 1865. 
0 1.º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 


(1777) 


Attenção 
JO Gaspar dos Santos & C.*, com ar- 
mazem de commissões na Ribeira, da 
villa de Ovar, na casa do snr. Joaquim dos 
Santos Sobreiras, fazem publico, que se 
encarregam de receber e expedir todos e 
quaesquer generos que lhe sejam remetti- 
dos para qualquer parte do paiz, com toda 
a pontualidade. Declaram mais, que sondo 
o seu armazem o nnico que hoje alli existe 
n'este genero de expedições, pedem aos seus 
amigos e freguezes (e áquelles senhores 
que de futuro precisem de seu prestimo), 
queiram tomar nota de seu nome, a fim de 
se evitar de futuro o desemcaminhar-se al- 
gumas fazendas, pois que se não respon- 
sabilisam por — aquellas — que lhe não se- 
jam remetiidas directamente. (1763) 


Venda de piano 


À sta SHAW tem para vender um piano 
fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rua do Almada n.º 301 
se dão informações. (1773) 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


qaina da fabrica em barricas, superior, 
& 105000 réis por barrica, em Lisboa. 
Dita americana, arcos redondos, 85000 
réis, idem, captiva a direitos. 
Dita em sacco n.º 1 103 por um kil. 
a » n.º2 93 
po » n.º2 88 
L Dz 
» » 
Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos snrs. que a pretendam. 
A farinha d'esta fabrica torna-se recommenda- 
da pela sua superioridade á estrangeira, o que 
é sabido pelos snrs. consumidores. | 
(1769) 


ESTRELLA | 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ESTE estabelecimento acha-se um varia- 

vel sortimento de chapéus de seda e pa- 

lha, para senhora, de preços de 35600 até 

95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 

pas de glacé da ultima moda e novidade, que 

vende por preços commodos,grande sortimen- 

tos de camizas de bretanha de linho para se- 
nhora assim como para homem. (1767) 


Aviso ás engommadeiras 
GONMAS BRILHANTES, AZULADAS E BRANCAS 
Preparadas pelo systema francez 


STAS gommas além do brilho e muita con- : 


sistencia, teem a vantagem de readquirir 


a côr primitiva aos pannos que por antiguida- | 


de se tenham tornado amarellos. ! 
Verdadeiros sabonetes de pó de arroz, al 
catrão e transparentes excellentemerte aro- 
matisados, 

Fabrica de T, A. Mendonça, em Lisbos, 
calçada do Combro n.º 45 e 47, com deposito 
no Porto, praça do Anjo n.º 69, (1775) 


Preparo de tecidos 


machina de crestar é uma recente in- 
venção, que veio substituir o arduo 
trabalho da thesours ; ella levanta e cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 


rapidez, perfeição e economia do qua ne- | 


nhuma outra; prepara fszendas de algodão, 
lã ou seda, 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinas, rua de Bellomonte n.º 
9. (1766) 


RETENDE-SE comprar um navio do lote 


de 300 a 350 pipas, que esteja em bom |. 


estado, e q e seja bom de vella, falla-se 
na rua de Bellomonte n.º 32. (4770) 


JE Gomes de Macedo tem à venda no seu 

estabelecimento, na rua do Gonçallo Chris- 
tovão n.º 132, uma linda collecção de rozei- 
ras francezas da ultima novidade, assim como 
azalias indicas e da America, pereiras, maciei- 
ras em vazos já com fructo, e arvores de orna- 
mento cam folhas prateadas, e mais de 50 qua- 
lidades de arvores rezinosas e ditas de formar 
casas de freaço e vhodadendros 4. sete metros 
de diametro, (1703) 


“Wua das Flores n.º 45 e 51 


RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 
(1674) 


OSE' de Almeida Brandão, lalfaiate, na 

rua do Ferreira Borges-n.º 23, previne 

Os seus amigos e freguezes que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 


(1641) 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho é gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—A1 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


STE estabelecimento rcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França é Inglaterra novo sortimento,. Os 
preços minimôs e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 


tes chapéus para senhora. 


“|senhoras, desde 18400 até 368000 cada 


duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


pEIROLES refinado de superior qualidade N 


Aviso ao commercio 
RANCISCO José Péréirá fornece ém Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 

carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 


gleza de 2:2401bs. ou 1:0lô kilos. - 
“Com prévio aviso,estará o carvão embar- 


cado á esperado navio. — (1544) 
| RAUJO & ALMEIDA, com 


kd officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 946 96 e 576 59, faz pu- 
é» blico que tem no seu estabeleci- 
mento mobilias completas com 
estofa e sem elle, bem como faz 
na sua officina toda a obra que 
“ “na se lhe encommende, affiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma coúta de en- 
commendas para as provincias, que satisfaz 
com promptidão. asno pés 45 (1723) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
LOUÇÃ de pó de pedra á ingleza, manufa- 
Ad cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas e pre- 

ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. | 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiançaa boa - 
qualidade. | - (1413) + 
Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 
Rua de Bellomonte n. 39 
ACABA de receber uma grande porção de 
“A " machinas agricolas destinadas á proxima 
exposição internacinal do Porto. No 
Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens e vendem se aquellás 
de que houver mais do que um exemplar. ' 
Arados, semeadores de um rego á mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
tes miudas. demo 
Segadeiras a gado de trigo, centeia e de 
erva combinado. * | PR AE 
Malhador dos-mesmos a gado, entregando 
o grão já limpo e ventilado. oa! 
Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos. tidisdadade as 
Machinas de tirar o morrão dos trigos. | 
Cortadores de palha. |. e 
Arrancador de raizes de vinheiros. 
Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 
Debulhadores de milho, diferentes mo- 
dellos. | lido ágio Se 
— Tracadores de grão. 
Debulhadores de arroz ou café. 
E Sr fazer manteiga. 
araras para lim rão. 
Casa de abelha? Em é rh 
Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador de carollo de milho. 
Balanças romanas de 100 kil. para cima. 
Machinas de cortar relva. 
Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade. | ço 
MACHINASINDUSTRIAES 


Novos moinhes de tinta. 
Machinas de furar madeira. 
Ditas punção de cortar e farar. 
- Chaves de parafusos de aço. . 
Eixos para rebollos. ps 
- Valvuasparadepositos, 4 
Machinas para bater ovos ou massas. -- 
“Grande variedade de machinas para uso 
domestico, (1257) 


PAPEIS PINTADOS PARA 
FORRAR SALAS 


Corlinas-de cassa bordadas para 


janellas 


AV ENDEN-SE por preços commodos no 65- 
* tabelecimento de Viuva Baisson, rua de 
(1388). 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 


APEIS pintados, de 80 réis a peça até 
P'ssono réis. nes 


Ed 


= 
Ha 
«f ANE vê — - 


Santo Antonio— Porto. 


Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. ? * (1364) 


"GARRAFAS | 


Brancas e pretas de 7 ao gallão | 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 
* GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 6.º 


Ny RDaa garrafas pretas e brancas de 
6, 6 emeia e 7 ao gallão, d'esta muito 
acreditada fsbrica de Glasgow. a 
- Unica sgencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. " (1697) 


Saboaria da Bóa Vista 
em-Campanhã 
T)FEOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 


72 aonde continúa a vender 
Sabão mescla azul de 1.º 163 kil.ou 75 por o gra 


» » rozade2"163 » ou 75 » 459 » 
» Toza de3*132 » ou 60 » 459 » 
» ezul de8:132 » ou 60 » 459 » 
» imporial ' del,*174 » ou 80 » 459 » 
» » de3:152 » ou 70 » 459 » 
» amarello de3.º110 » ou so » a » 
» gordo de 1.º 174 » ou » . 
» branco para tin- 
tureiro 218 » 0u100 » 459 » 
» Windsor superior 22 » 0u240 » 459 » 
| (1706 
Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
EM latas do 6, 12 e 24cariadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nºs depositos do largo do 
Carmo n.º 192 16,em frente do quartel da 
Sai mpaicipal, erua de D. Maria II n.º 
9 e31, emfrente do vidraceiro. (565) 


Venda dearmazem . 


O escriptorio deste jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 


em barris de 6 almudes. Vende-sa na | pipas, com salões e casas annexas, em Villa 


rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por | Nova de Gs 
(1685) mil réis. 


almude. 


ya, que rendem 200 e. tantos 
(1448) 


verdes, é que não deitem flores em cim 


r Foiasvrrntad sado a Pata ha su o 


Senhor aos entrevados da 
o a do Bomlim 


sim 

do grande numero de anjinhos, um: 

Yo e música regimental de infanteria 18. 
À meza pede aos ilustres moradores, 

Nas ruas dó tr Asito, que adornem suas ja- 

netas com cobertores e suas testadas com 


palio, té, opusti Podêndo fazel-o depois 


Bei aero er passado em frente de suas 


- 


istádas, para evitar avaria Ou estrago no pa- 
Ho novô. cd oe - esticada 
—. A mêza convida por este modo todos Os 
seus irmãos da mesma irmandade à acha- 
rem-se reunidos na salã da sua secretaria 


á hora indicada para acompanharam a pro- 
cissão, tornando este acto mais brilhante e! 


magestoso com sua presença. . 
João Carvalho da Silva, . 
sl ga ss o  Seeretario. (1722) 


vos bp e = o 
Festividade 
O dia 7 do corrente telebra-se com toda a 
b% vómpa a festividade a Nossa Senhora 
“Mai dás Almas, na capella de Santa Cathari- 
“na, assistindo á festividade o exc.”º gnr. D. 
rato bispo titular de Angola. Orador 0 
rev. José de Barros Teixeira da Fonseca o 
musica do bnr. Silvestre. (1738) 


A -condéssa-de Rezende, viscondessa de 
Beire, D. Luiz de Castro Pamplona e D. 
Manoel de Csstro Pamplona, mui sénsivei 


«AO distincto fávor dos exc.mº snrs. que 


honrarem com:stis presença o funeral de seu 

-Bsposo,-gento é pai, véem protestar a mais, 
viva gratidão por aquelle obsequio, a quê 
serão sempre reconhecidos... (1758) 


IRUCTUOSO José da Silva Ayres eseus fi- 
lhos, José Fructuoso Ayres de Gouveia 
apsorios Antonio Ayres de Gouveia, Francisco 

ructuoso Ayres de Gouveia, Joaquim Fru- 
«£tuoso Ayres'de Gouveia, Luiz Fructuoso Ay- 


- res de Gouveia Osorio e Frederico Fructuo- 


So Ayres de Gouveia Osorio, teem procurado 
agradecer a todas as pessoss o favor, com 


- que os honrsram por occasião do falleci- 


mento de sua esposa e máãi a snr.º D. Maria 
Maxima de Gouvela; podendo, porém, dar- 


se algumas faltas involuntariss, agradecem | 


.por este meio, e. protestam-a todos o seu F 
(1748) 


reconhacimento. 


Portuense | 
A direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 


tal resolveu: . 


1.º De ve der em hasta publica o privile- | 


4 1 


io exclusivo da venda de tabacos fabricados 


e accessorios durante o tempo da exposição in- 


fregue- 


A Meza da irmandade do Santíssimo da | 

igrejado Bomfim tem destinado o dia 

-7 do corrente, pelas 8 horas da manhã,para 
gabir com a sua solemne procissão do Santis- 
TNO Doce E radoR ga pa regue tevan- 
nu paliono- 


do | 


— - 


4 414*5 1 


cá Nº domingo 7 e 
sagunda-feira 8 
do corrente, ás 5 ho. 


4 


rá do largo da Bato 
licão um carro, do qual já se acham alguns 
lugares tomados. | 

Para o resto, vendem-sa os bilhetes em 
Miregaya, á Porta Nobre n.º 5e 54. 


ptto juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Fonseca, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dê varios moveis, rou- 
as, prata e ouro, pertencente á fallecida 
D Maria Barboza da Conceição, viuva da 
Domingos Ribeiro Guimarães, no dia 9 de 
maio corrente, pelas 9 horas da manhã, nas 
-moratlas da mesma fallecida, sitas narua de 
S. João, e que teem os n.º 20 e 22, por 
assim ser determinado no inventario a que 
se procedo por fallecimanto da mesma, do 
que é inventariante Antonio Joaquim de 
Carvalho. (1759) 


Arrematação 


[RFO dia 13 do corrente, pelas 10 horas da 


- manhã, no tribunal da ju-tiça, no extin- 
cto convento de S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação de uma porção de aço, 
20 acções do Banco Alliança e um recibo pro- 
visorio do Banco Ultramarino, tudo descri- 
pto no inventario a que se procede por falle- 
cimento de Manõel José Terra, negociante que 
foi na rua do Almada, no juizo de direito da 
2.º vara, de que é escrivão Motta. (1760) 


| Lições de italino | 


sur. Francisco Tagliapietra vai abrir bre- 
vermente um novo curso de lingua italiana. 
Quem quizer entrar n'elle dirija-se ao hotel 
Estanislau, Praça da Batalha. 
Dá tambem lições parficulares,e estas com 


| grammiatica ou portugãeza, ou francéza ou al- 


lemk, como melhor convier aos discipulos. 
. (1761) 


PEDE-SE ão illMº snr. Antônio Gonçalves 
de Mello, vindo ha pouco tempo do Rio 
de Janeiro, o favor de comparecer na rua do 
Loureiro n.º 2, ou mandar dizer na mesma 
casa onde é sua residencia, para ser procura- 
do para negocio de seu interesse. 
(1753) 


e Maria José de Souza 
eira, costureiras, moradoras no Carre- 


gal, e cerca que foidos frades Carmelitas, n.º |. 


“Caféebilhar 


senhora e roupa branca para homens, com | 


76, fazem toda a qualidade de obra para 


muita perfeição e por preços muito modicos. 
E ab (1754) 
Nº campo dos Martyres da'Patria n.º 13, 
** em frento da lingueta que vai para'a 
praça do peixe, e junto do Senhor da Saude, 
vende-se vinho verde de Passos de Gayolo 
[240 e 50 réis o quartilho. (1762). 


Mo rasda manhã, parti-| — 


lha para à feira de Fama- 


| 


(1752) . 


pa! ENCIANA Roza de Moraes | 


ternacional e dentro do estabelecimento, de=" Vinho verde deBasto 


baixo das seguintes c ndições: k 
SN MENA TE “dávedão ser entregues, | (JENDE-SE na praça da Bstelha n.º 19: 
gorante-se a sua pureza; por alimude 


fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto pa secretaria da sociedade 28600 réis o por garrafa 90 réis. (1756) 


02. .cios da sociedade que girava debaixo da 
firma J:J. de Oliveira Guimarães & C.º,teem 
“por mutuo accordo dissolvido a dita socie- 
-dade, por escriptura pública de 27 de abril 


Si 


“PAULO DA SILVA-BARBOZA, morador no 


“recibo eo esso, assigoado de seu próprio 


e. 


“gos, que continuam com a adminis ração do 
'neraes e funcções do culto divino, que o refe- 
mesforços e brio para desempenharem do mes- 
(Mimo modo e com a mesma honradez e equidade. 


“ga e amisade que seu pai se esforçou sempre 
(por merecer, e com que sempre foi honrado. 


até o dia 15' de maio próximo futuro. . 
2.º As própóstas versario unicamente so- 


bre a somma que se ófferéce pelo exclusivo; |* 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no| 


acto: da-adjndicação; a 2.º no dia 21 de ou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematúnte. 

3.º Sehouver duas ow mais offertas iguaes 
cota dnfbuo dóbro Mllasdeta abdebs o. raça, 


entre os proponentes presentes,que se acharem |t 
"no aso, perante um d: 


egado da direcção. 
4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
'reclamsção será admittida. 

2.º De tambem Tendarpor arrematação 0 
privilegio exclusivoda venda de papel e objo- 
-otos de escriptorio, livros, periodicos óu quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 


-B3.º “Que as pessoas que quizerem expor 7 


quaesquer anúuncios no Palacio, suas depen - 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são 4 direcção para a sua exhibição, e depois 
"do approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
iperfcidl que océuparam no edificio do Pala- 
cio de Crystal, tim nos apnemoe e de- 
pendencias, até o fim da exposição, 
o Bd harindá ih gfirgpolicitar o 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
obifddo, doxeck hrigis, nem coquorizannho á 
secretaria para a direcção resolver. 
Porto, 91 da abril de 1865. » 
e s directores, 
OT” “Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
DA A cs Sa: sx (1588/ 
-DISSOLAÇÃO DE SOCIEDADE — 
RR ignado 


s'4 b Quo a é ”, 
s, commerciantes 6 80- 


ultimo, ficando o setivo e “passivo da mes- 
“wa acargo do socio Anselmo Pereira Bahia, 
o Real, 2 de maio de 1865. + | 
Joaquim José de Oliveira Guimarães 
Austlmo'Pereira Bahia. (1727) 


OT Attenção 


À. largo de S. Dômingos n.º 37, previne 
a todas as pessoas que tenham ou venham 
a ter transacções com ella, que é seu sys- 
tema invariavél não - receber fazendas ou 
óbjecto algum sém que pague O seu im- 
porte immediatamente ou dê em troca um 
recibo impresso pelo seu valor. 
Do mesmo! modo 'as-contas que mandar 
receber dos seus freguezes devem ter u 


punho, P a Qque'se possam considerar legi- 
timas. 


- Porto, À de maio de 1865. (1715) 


de Oliveira, Monteiro, e a0s seus proprios ami- 
antigo estabelecimento, de armações para fu. 


rido seu poi administrou por muitos annos, q 
assepuram que empregarão todos os possiveis 


“ Peédem, portanto, para si a mesma confian- 


(1713) 


RAN SCO de Oliveira M onteiro o João | 
“ak * de Oliveira Monteiro fazem sciente dos || 
“gmigos de.seu fallecido pai o snr. Agostinho 


&: “ATENDE SB um lindo caval- 
* * “Jo bespanhol (faca) de seis 
às annosincompletos, muito man- 

o. No hotel da Estrella, na Ba- 


“(1765) 


so e affiançad 
talha. | | 
dd na Bergada umas terras, que 
É constam de campos, tápadas e leiras de 
mailto, bem como devezas: quero as pro- 


no mesmo lugar (esttada de Lisboa), fre- 
guézia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
0 medico Manoel de Megalhães Lima, 0 qual 
lhe fseilita o pagamento. (1757) 


“ Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO ' 


RANDE descoberta de louzas em bruto 


go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor-e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
“palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis o garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira, O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e cullocal-as nos telha - 
dos pelo preço de 14200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptório de Carlos Coverley, na rua da 


aonde as amostras, já postas nos telhados, 
gerão igmalmente mostradas sos comprado- 
rés, ássim cómo as direcções do uso para a 
collotação das mesmas. 

“Grandes loiizas para Iageados, serradas 
eapláinadas, postas no chão para ajustar éêm 
qua Bítio. 

ada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. - 
Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual. 


“| quer tamanho conforme a amóstra. Pedaços 


de louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes 
Para uma casa que precise de 1:400arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco, 
As telhds de barro augmentam 100 p. c. 


de peso, em têmpo chuvoso; a louza não ab- | 


sorve água. 
E' o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 
“O proprietario, Nicholas Ennor. 
(1737) 


FURTADO 
CIRURGIÃO DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


ARIA das Dores do ' Magalhães Araujo 
Costa, bsbilitada competentemento é 
com prática de ensino de meninas, acaba 
de estabelecer- uma mestra em Villa Nova 
de Gays, rua de S. Roque n.º 394, e nas 
horas vagos ehcarrega-se deir a cosas par- 
ticularos dar liçõ-s de primeiras letras. 


(1680) 


VENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, p 
casas de habitação juntas 4 mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gnya: quem a 


pretender falla na rua Direita, da mesma vil- ' todos os mais objectos pertencentes a e 


a, 0.º 109. . (713) 


tender comprar, juntss ou separadas, falle |. 


foi recentemente encontrado em Vallon-| 


Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, |, 


Ms 3 W FREE ERDEU-SE um titulo de 50 acções do 
| Feira de Famalicão P Banco do Minho : quem o achasse queira 


entregal-o' na feira de S. Bento n.º 24. 
N. B. O titulo é passado por Miguel Pe- 
reira Soares. (1750) 


ipi a a um botão 
de oaro, de punho, pó- 
de procural-o na rua das 
das Flores n.º 43. 

(1749) 


TPENDO-SE desencaminhado uma letra ga- 
cada e endossada pelo snr. padre José Car- 
dozo dos Santos e acceite pelo snr. Antonio 
Ferreira Meneres, d'esta cidade, de 5665375 
réis com o vencimento em 31 de julho d'esto 
corrente anno, roga-se á pessoa que a achas- 
se o favor de a entregar na rua de S. Lazaro 
n.º 207, por quanto o acceitante está preveni- 
do para a não pagar senão ao proprio saca- 


dor, (1751) 


UEM precisar de uma mestra para cssa 

particular, ou ajudanta para collegio, 

ou mesmo para a provincia, procura no lar- 
go dos Loyos n.º 15M. — (4700) 


Úlliciaes de charutos é cigarros 
JRECISAM-SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardim n.º 362. 


(1732) 
MODISTA 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


Diligencia entre S. Cosme e o 


Porto 


JN ANOEL Ferreira Ramos faz publico aos 

seus smigos e freguezes que a sua di- 
ligencia continúa a fazer corridas disrias, 
sahindo de S. Cosme para o Porto ás 6 ho- 
ras damsnhã e 2 da tarde, e vice-versa ás 
11 horas da manhã e 6 e meia da tarde; e 


"| aos domingos e dias santificados haverá alte- 


ração nas horas para comodidade das pes- 
soas que quizerem ir passar o dias S Cosme, 
partindo de S. Cosme ás 6 horas da manhã e 
6emeia da tarde e vice-versa ás 10 da ma- 

nhã eás 8 da tarde. Ê 
Preço de cada passageiro 160 réis. Tam- 
bam faz alterações nas horas, havendo quem 
tome todos os lugares da diligencia. 
(1665) 


“A BRIU-SE um novo café e bilhar na rua 

“e das Taipasn.º 51. Oséu proprietario re- 

commenda-o so respeitavel publico, certo 
de que schará alli todas as commadidndes. 
7 (1656) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estsbelecimento, que acaba 
a de mudar do largo da Batatha para às 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fraguezes, hoje acha-se montado com toda 
“a decencia e aceio possivel, a fim do poder 
satisfazer a todos os surs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elovado n'este-genero. (1073) 


“Hotel Restaurante 
- Campestre 
RUA DO HEIO N.º 116. 


EM FRENTE DA RUA FERNANDES THOMAZ 


RI? ESTE estabelecimento recebem-se hos- 

* pedes, para o que tem boas commodi- 
dades, tendo para rscreio um bonito jardim 
e quinta,podendo servir-se da comida por lista, 
no que está sempre bem sortido. 


(4.42 4 


" i (1046) 
Restaurante do caminho de ferro 
DAS Devezas 

Nº sabbado, 6 do corrente, abre-se de novo 


= este restaurante, depois de ter feito acqui- 
sição de um bom cosinheiro. (1710) 


Nova hospedaria nas Caldas de 


Vizella 


PEvRO Porto previne o respeitavel publico 
que acaba dé estabelecer um hotel nas 
Caldss de Vizella, sito no fim do Jardin, cuja 
casa está bem situada por sstar proxima sos 
banhos, a qusl tom quartos para alugar + 
tambem meza redonda,e faz comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


D';SE hospedagem na run 
-- das Fontainhas n.º 62, 
para o que tem excelentes 


commodos e boa cosinha, 
Trata-se no escriptorio da mesma casa. 
(1678) 


Ná rua do Almada n.º 226 aluga-se uma 
sala, decentemente mobilada, propria para 
um hospede. 

Na mesma casa ha quem se encarregue 
dos arranjos domesticos. (1717) 


Nº rua dos Guindans de Baixo passa-se 
ums casa de 3 andares e um bello ar- 
mazem com todos os seus utensilios de es- 
talogem e 22 csmas: quem a pretender 
falle na mesma casa n.ºº 236 a 240. (1712) 


“Depositos de candiciros e gaz 
“liquido 
29 —lua de D. Maria IL— 314 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — £6 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


STES dous. depositos, o ultimo ainda 

4 montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimênto de candíeiros nacio- 
úaes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas o | 


illuminações publicas, (837) | 


“BANCO LUSITANO 
Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será olferecido 


|em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizérem juntar-se aos dis- 


sidentes a (razer-suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as| 


quaes devem ser passadas ao sur. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. | 
Porto, 10 de abril de 1865. fardo (1484) 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponária, ete,, 
suppreooleo de fligado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha frânceza em 4778 e 4794; em 1850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788. 


Impigens Tinha Escrophula | Este Rob cenra sobretudo as affacções siphi- 
Tumores Ulceras Escorbutos |liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou + 
Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


"Todos estas aflecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das afíacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 

Matta ' Rheumatismo Paralisia 
Dores Impotencia Esterilidade 
Larasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra 08 quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt 
cas injecções. 

Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


BILHARES E MOBILIA 


LUA DE ENTRE PAREDES N.º” 56 A 62 


João Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa so publico que augmentou 
“O o seu estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- 
cas. Seis annos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram 
'comprebender o sufliciente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 
| feição, os-quaes garante. 
Os senhores que desejarem possuir um bom traste d estes feito com esmero, Li- 
rando-se o melhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes competem com os melhores 
bilhares estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se so seu estabolecimento. orpoderão 
examinar elguns que se acham promptos. Os preços são mais favoraveis que 0 gos bi- 
lhsres francezes e ademais são garantidos pelo fabricante. 
"Ha bilhares de differentes preços e gostos. 
Encarrega-se tambem detoda a qualidade de mobilia pertencente á sua arte para 
poder adornar uma casa com gosto e riqueza, para a qual emprega finissimas e variadas 
'madeiras estrangeiras. Recebem-sa encommendas das provincies. (1390) 


TABACOS |. 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna | 


28 — RUA DE BELLONONTE — 30 ? 
3 ECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 


sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, o prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura,- 
Souza Ferreira, Araujo. Em Manrip Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi-' 
quel, V. Collantes. No Rio pE Janeiro Custo-. 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito. 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


(4468) 


sta 6 à: 


— as verdadeiras manilhas importadas directamente. A quo 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 


Jados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha | 4 


superior, etc. . | 


- (1709) 


” Caldasdas Taipas | Essencia deparaliva concentrada 


OSE' Mendes Pinherio,proprietario da nova 
hospedaria Estrella do Norte, participa 

a todas as pessoas que na mesma encontrarão 
excellentes commodos com toda a limpeza, 
assim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço chá, bifes e pão com man- 
toiga, ao jantar differentes comidas e vinho 
vorde e 4 ceia chá e pão com fnanteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir à meza redonda 
será servida á parte por preços commodos. 
Tambem tem commodos para trens e caval- 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663) 


Traspasse de um grande hotel 


no Porto 


po falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parto mais central e 
com excellente freguezia. 

“ “A quem cônvier esta util nogociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., à administração do «Cammercio do 


Porto». (1651) 
AVISO 


“A LUGA-SE a cssa da rua de Cedofeita n.º 
420, com cocheiro e quintal, desde-1.º 

de julho do corrente. Para tractar na mes- 
ma casa ou no largo das Virtudes n.º 26. 
; (1725) 


ABRENDABI desdo já até ao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos,.a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, quetem tres. andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) 


NA freguezia de Ramalde, lugar do Vizo, 
arrenda-se por 3,6,9 e 12 mezes,uma linda 
propriedade de casas com frentes para a es- 
trada de Mathosinhos e Senhora da Hora, 
com boas salas, quartos, cosinha, lojas e mais 
pertenças, e annexa uma boa quinta com po- 
mar para recreio, que tambem se póde arren- 
dar se convier: quem pretender dirija-se á rua 
dos Clerigos n.º 47. (1671) 


Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


GELO PURO 


VENDE-SE Entre- Quintas n.º 2. 
(1526) 


Nsba acasa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 


vender-se com a mobilia e objectos de adega | 


e tulha á vontade do comprador. 


439, (1460) 


SS As SS SS 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º | C 


“com jodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 


STE poderoso depurativo não só é o com- 

plomento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secuadarios e terciarios, 


matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. as 

Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cus- 


tello, (1532) 
“ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


ACABA de receber um bom sortimento de 
bacalhau sffiançando a gua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 23100 
réis cada arroba, e receba ordens para as 
provincias. (4317) 


Vinho do Porto tinto e 
| velho | 
“TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tom algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


A NTOMO Ignacio Domingues, em Villa|. 


Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad>. (764) 


Aguas-ardentes prassianas 


pStas aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sors. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


ANMUNCIOS MARITIROS. 
Liverpool: 


Pote Sahirã por estes 

dias o vapor inglez — 
COGNAC — , capitão 
Dulton. 


e 
E, aê E 


Agentes Kendall e Jones, rua dos Inglezes n.º 


82 E (1617) 
ud 
- Cadix | 
a Ao O vapor ingles— | iiã 
ROD ALEXANDRA, -- ca- 


pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui por estes 


depois de sua descarga. 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


(1647) 


Apropriada ao uso das molestias contagiosas | M 


paralysando os effeitos mercuriaes, quando se e 
teem manifestado. E' tambem eficaz nos rhea- 


dias para sabir logo ; 2.º 68 e 70, 


Para carga e passageiros, para os quaes tem ! 


arlos Coverley, rua de Alfandega n,º 18, 1.º andar, 


Liverpool 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN da | Ca 
itão John Osborn sa- 
K irá domingo 7 do cor- 
Consiga F. Chamiço, Eilh & Sil 
ignatarios F. j o va, & 
uem se deve dirigir quem quiser carregar ou ir 
e passagem assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. y 


Hamburgo 
Ed O navio — FORTUNATO, ca- 
ada, pitão Botelho, a sahir com brevidade. 


j (1789) 
Londres 


+ O brigue inglez—- TEMPERAN- 
CE STAR-—, classificado no Loyds e 
de 136 toneladas, capitão H, Miek. - 

(1744) 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


“A escuna noruegueza —'T, STA- 
géb PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
brevidade. 
los (1648) 
Stockholm 


O brigue sueco— JOHN NY—, ca- 
pitão FP. Eblert, espera-se aqui para 
gabir com muita brevidade tendo a 


maior parte da carga engajada. 
649) 


Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 
classificada no Loyds Al, de 100 to- 
neladas, capitão G. G Wrigbt, sahe 
com brevidade e já recebe carga. 

(1588) 
“Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º:13 


O navio ingles — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon sahirá com 
brevidade. o! 


o (867) 
Bristol & Gloster . 


O navio inglez da carreira — 
ALARM — gahirá com a maior brevi- 
dade. | | 

(869) 


Quem n'elie quizer carregar dirija-se 
e Miller & €.*, rna dos Inglezes n.º 
73. 


S. Sebastião da Biscaia 
e mais portos de Vigo 
O bergantim goleta hespanhol — 


NEPTUNO-—, sabirá no dia 7 do cor- 
rente: quem quizer carregar dirija-se 
a Felix Fernandes & Sobrinho ou & 


Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
- (1734) 


414*] O 
- Caminha 
- O hiate—DIA FELIZ—, capitão 
Antonio Fernandes Mano, a sahir den- 
tro em poucos dias: quem quizer carre- 
x gar dirija-se a Daniel & Irmão, ou ão 
seu proprietario Joaquim José Rebello dio 753) 


a 


, - ” + 

- Caminha 

EE - Obiate —'TRIUMPHO DA IN- 

si VEJA-, capitão José Luiz da Corta, 

nie a sabir com brevidade: quem no mes- 

ii mo quizer carregar dirija-se ao despa- 
chante Daniel & Irmão. . | | 705) 


Ed 
Vigo 
O galião hespanhol —-MA NUELI- 
Rosa TO: quem no mesmo quizer carre- 
e? gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
dos ma do Muron.* 1592160. (1735) 


o - “e o . 
Rio de Janeiro 
A A barca portugueza — JOVEN 
va ERMELINDA —, capitão José Alves 
Gas” da Silva, sabirá com muita brevidade. 

ma Pecebe carga e passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos o tractamento. 
Caixa José Correia de Sã, praça de Carlos Alberto 
n.º b4 e 55. | (1362) 


- AVISO 


A barca—- MONTEIRO 2.º —,que 
tem estado a receber carga para o Rio 

u de Janeiro,está carregada Os snrs Car- 
“regadores terão a bondade de mandar 


os conhecimentos, e os snrs, passageiros vir.legalisar 
as suas passagens, a Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 1e 2,com José de Souza Monteiro e Silva. . 


Ainda tem lugar para alguna passage ros de 14, 
0.º 


2:e 8*meza. Deve sahir no dia 1 


AVISO 


A barca— SANTA CLARA — 


acha-se prompta & seguir viagem para 
Eroy a Bahia. logo que o benipo melhore : 
ainda recebe alguma carga miuda e 


eiros. 
a rata-se com Soares & Irmãos, lar v,ão Gorréio 
n.º 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros (GR 


4 


“Áviso 
PERNAMBUCO 


O brigue —UNLÃO-—, já soacha 
prompto a seguir viagem a seu desti- 
no. Roga-se gos sors. passageiros o fa- 


vor de virem legalisar suas passagens 
e nos sors. carregadores apresentar os conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, rua de Santa Thereza n.º b. E 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (594) 


Rio de Janeiro 


A “A galera — NOVA: FAMA —, 
Este excellente navio tem de seguir 
o com brevidade; por isso recomménda- 


se a todos os gnrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1.* e 2,º classe co- 
mo para os dé prôs, para os quaes tambem ha cama- 
POLAR,” * 9 PD qr 7 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


(1716) 


08). | 
drecisa se de um snr. facultativo. 


Maranhão 
eee A barca — ALFREDO —. capitão 
E w. José Gonçalves Maia. 
? Este navio sahirá com toda a bre- 
= vyidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos ea 
( 


Responsavel M.-S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


